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O p r ime i ro l ivro maior d o " C o m e n ­
tário B ib l i co" a ser c o m p l e t a d o é o pre­
sen te comen tá r i o a A t o s , e m do is vo lu ­
m e s , da m á o de J o s é C o m b l i n , É s i m ­
ples, c o m o c o n v é m , já que des t i nado a 
es tud iosos não-especia l is tas. an imadores 
e mon i to res de lei tura popular da Bíblia, 
etc, O p r ime i ro v o l u m e (I) c o m e ç a c o m a 
in t rodução geral e vai até a m e t a d e da 
segunda parte de A t o s (c 12), e n q u a n t o 
o s e g u n d o v o l u m e (II) c o m e ç a c o m u m a 
in t rodução s o b r e os " A t o s de P a u l o " , 
an tes de con t inuar c o m a segunda m e t a ­
de da segunda parte de A t o s (c, 13-15), e 
dai e m diante. Teria sido ma is lógico in­
cluir Iodas as q u e s t õ e s in t rodutór ias no 
p r ime i ro v o l u m e e não separar as duas 
m e t a d e s do c o m e n t á r i o a A t o s 8-15 (ou 
en tão adotar u m a divisão ma is adequada , 
cons iderando A t 13-15 c o m o u m a unida­
de e m si , por sinal , a un idade centra l d o 
livro). O l ivro t e r m i n a por uma bibl iograf ia 
selet iva e as c rono log ias de A t o s s e g u n ­
do M u r p h y - 0 ' C o n n o r , Roloff , a Biblia de 
J e r u s a l é m e C o n z e l m a n n - L i n d e m a n n , 

A i n t r o d u ç ã o do p r i m e i r o v o l u m e 

o ferece os pa râmet ros para a le i tura de 

A t o s a part ir da perspec t iva de u m a A m é ­
rica Lat ina e m p r e m e n t e cr ise sóc io-eco-
nòmico-po l í t i ca . Realça as d i m e n s õ e s so­
c io lógicas d o pr imei ro c r i s t i an ismo descr i ­
to por Lucas, m o s t r a n d o c o m o o Espír i to 
age na histór ia conc re ta . Focaliza prob le­
m a s b e m c o n c r e t o s das p r i m e i r o s c o ­
m u n i d a d e s : a c o m u n i d a d e de m e s a c o m 
o s cr is tãos não-c i rcunc isos; a relat iva f i ­
de l idade d o s judeu-cr is tãos a Israel (ser­
v iu , m a s passou,, . ) e d o s he len is tas , a 
R o m a (que Lc evi ta apresentar d e m o d o 
negat ivo) : a s imu l tane idade de p o b r e s e 
r icos na m e s m a c o m u n i d a d e . A s c o m u ­
n idades — de t ipo paul ino — q u e Lc t e m 
d iante d o s o lhos são plur ic lassistas, nov i ­
dade no m u n d o ant igo, o n d e a v ida social 
é s e m p r e segrega l iva Ora , no l ivro d o s 
A tos não aparece a palavra " p o b r e " ! Lucas 
— expl ica C, — cons idera o escândalo 
de pobres e r icos superado na " c o m u ­
n h ã o " conc re t i zada na d is t r ibu ição d o s 
b e n s d o s r icos. E observa i ron icamente : 
" L u c a s não podia prever os poss íve is pro­
l o n g a m e n t o s do tal evange lho no fu tu ro . 
Já hé quase v in te sécu los que os cr is tãos 
p rocu ram e n t e n d e r o que s igni f ica es ta 
d o u t h n a d o s A t o s " (1,37), 

O u t r o aspec to abordado na in t rodu­

ção é D histór ico-salv l f ico. Lucas cr iou a 

v i são h is tór ico-sa lv í f ica AT-Jesus - Ig re ja , 

Po rém, o m o m e n t o de J e s u s não marca 

u m cor te abso lu to e n t r e Israel e a Igreja, 

O s A t o s d e s c r e v e m a t rans ição en t re Is­

rael e a Igreja ( l ,3ass.) . Não são u m a his­

tór ia da Igreja, e s i m , da " p a l a v r a " , do 

anúncio do evange lho e do t e s t e m u n h o 

d o s após to los d iante de Israel e d o m u n ­

d o (1,39), Q u a n t o à desescato log ização ou 



histor ização d o Reino d e Deus na obra 
lucana, C. é m u i t o p r u d e n t e . R e c o n h e c e 
o incontes táve l senso h is tór ico d e Lc, m a s 
não nega a m a n u t e n ç ã o da escato log ia O 
Reino t o m a fe ições de histór ia - história 
que envo lve o m u n d o n u m a to ta l idade 
nova , p o r é m não total i tár ia, n e m paralela 
ao m u n d o (1,47). 

O ambiente e m que o livro fo i escr i ­
to é ao m e s m o t e m p o m u i t o i m p r e g n a d o 
d e j u d a í s m o , c o n s e r v a d o r e de cul tura 
grega (1,57). O própr io autor de A l conhece 
b e m a Bibl ia, e m g r e g o , m a s m e n o s b e m 
a Palest ina. . . E m c o m p e n s a ç ã o , sâo-lhe 
fami l ia res as ins t i tu ições romanas e das 
c i d a d e s g r e g a s . " A re je ição radical do 
d inhe i ro e o ape lo ao a b a n d o n o dos bens 
m o s t r a m q u e o l ivro p r o c e d e de u m a 
classe rica e es ta se dir ige. O s pobres 
nunca d e s p r e z a m o d i n h e i r o " (ib.). O livro 
d i r ige-se a u m " j u d a í s m o 'esc la rec ido ' , 
f o r m a d o pela v e r s ã o grega da Bibl ia e 
bas tan te aber to à civi l ização grega [...] O 
autor d e v e ser prosé i i to , m u i t o hgado ao 
j u d a í s m o " (1,58). O s t e x t o s d e s t a c a m do 
m o d o notáve l os prosè l i tos e as m u l h e ­
res. 

O autor de A t o s ; terá sido c o m p a ­
nhei ro de Paulo? Desc reve Paulo c o m o 
heró i , e m con t rad i ção c o m as própr ias 
car tas do após to lo . Não concorda c o m as 
car tas quan to às v iagens a J e r u s a l é m . Há 
d i ve rgênc ias q u a n t o ao e n c o n t r o de J e r u ­
s a l é m A t 15, A teo log ia de A t si lencia os 
g randes t e m a s paul inos, ta is c o m o a jus­
t i f icação, a l iber tação da Lei , a m o r t e sac-
rificial de J e s u s . D e s c o n h e c e a luta de 
Paulo para ser reconhec ido c o m o após to ­
lo. No d i s c u r s o d o A r e ó p a g o (At 17), 
imagina uma teo log ia paul ina incompat íve l 
c o m a das car tas . Parece ter s ido u m 
an t igo prosé i i to he len is ia conve r t i do ao 
c r is t ian ismo, p regador i inerante da te rce i ­
ra geração cr is tã, que t e m e m Paulo an­
t e s seu heró i do que seu c o m p a n h e i r o 
(1,62). A data de composição è poster ior ã 
des t ru ição de J e r u s a l é m (o q u e p e r m i t e a 
ideal ização do T e m p l o ) , m a s anter ior às 

pe rsegu ições de Domic iano : por tan to , f i m 

d o s anos 80 ou início d o s 90 

O gênero literário é o da 
h i s to r iog ra f ia h e l e n i s t a , a n t e s r e t ó n c o -
narrat ivo d o que c ien t í f i co Leg i t ima as 
c o m u n i d a d e s de t rad ição paul ina tan to 
cont ra a p ressão d o s j udeus c o m o dos 
r o m a n o s : apo logét ica q u e se tornará ob­
so le ta no sèc. II, quando d e s a p a r e c e r e m 
o s judeu-cr is tãos e c o m e ç a r e m as perse­
g u i ç õ e s m a c i ç a s da par te d o I m p é r i o . 
Q u a n t o às lonies, a on ip resença da m ã o 
d o redator não p e r m i t e individuar docu­
m e n t o s por ele usados, no m á x i m o p o d e -
s e ten ta r ambien ta r suas t rad ições, c o m o 
as c o n c e r n e n t e s aos helenis tas, as via­
g e n s de Paulo, Éfeso. Q u a n t o às seções 
" n ó s " , C inclina para a h ipó iese de que 
se t rata de t rechos d e diário do u m c o m ­
panhei ro de v i a g e m d e Paulo ou t ro que 
Lucas, ou s i m p l e s m e n t e do u m a f icção 
literária dando a impressão d e que o au­
tor a c o m p a n h o u Paulo a partir de Fil ipos 

(1.66) . 

C o m ma is cer teza pode-se procurar 

o plano de A tos , t e n d o claro que narra os 

" A t o s de Pau lo" , para leg i t imar as Igrejas 

p a u l i n a s . O s c a p s , 1-15 s e r v e m para 

m o s t r a r P a u l o e m c o n t i n u i d a d e c o m 

Pedro, os Doze e a Igreja de J e r u s a l é m ; 

" l o n g a i n t r o d u ç ã o aos A t o s de P a u l o " 

(1.67) . O s " e n t r e l a ç a m e n t o s " e m 8,1-3; 

15,36-16,5 e 20,1-21,14 pe rmi t i r i am uma 

divisão e m quat ro par tes: o t e s t e m u n h o 

da Palavra e m J e r u s a l é m (cap 1-7), o 

t e s t e m u n h o aos g e n t i o s (8-15), a obra 

fundadora de Paulo (16-20) e o p rocesso 

de Paulo e m J e r u s a l é m e R o m a Í21-28) 

íd iv isão de J , Dupon t , assumida s e m fa­

nat ismo. . . ) . 

A s q u e s t õ e s in t rodutór ias são c o m ­
pletadas no inicio do segundo v o l u m e (II) 
c o m u m a in t rodução sobre " o s atos de 
P a u l o " . Lucas t inha u m a ta re fa d i f íc i l : 
c o m o leg i t imar a l g u é m que fo i condena­
do pelo j uda í smo , expu lso das s inagogas, 
não acei to pela i m p o r t a n t e c o m u n i d a d e 



judaica de Roma? E isso, d iante de u m 
púb l ico de p rosé i i tos c o n v e r t i d o s ainda 
b a s t a n t e a p e g a d o s à Lei Fazendo u m 
apanhado geral d o p rocesso de Paulo, C. 
m o s t r a c o m o è e v i t a d o q u a l q u e r 
e n v o l v i m e n t o n e g a t i v o d o s r o m a n o s e 
dada toda a cu lpa ás au tor idades d e Isra­
el , acusadas por Paulo c o m an tecedênc ia 
no m u i t o an tec ipado d iscurso de despe­
dida (At 20) . Lucas quer vencer o impac to 
causado pe los p r o c e s s o s a J e s u s e a 
Paulo " E s t á i n ten tando fazer u m a revi­
são d o p rocesso de Pau lo" (11.9) A at iv i ­
dade prév ia d e Paulo, d o c u m e n t a d a por 
Lucas a part i r de f r a g m e n t o s q u e e le or­
dena na mane i ra ma is conven ien te , é por 
a s s i m dizer o doss iê q u e c o m p r o v a a ino­
cênc ia de Paulo (que p a r e c e b a s t a n t e 
j uda izan te e " d è u t e r o - p a u l i n o " ) O u t r a 
mane i ra d e credenc iar Paulo è seu notá­
ve l para le l isnx) c o m Pedro, e m mi lagres 
e t u d o (11,13). 

Nas c o m u n i d a d e s paul inas descr i tas 
por Lucas r e f l e t e m - s e as c o m u n i d a d e s 
lucanas São m i s t a s do p o n t o de v is ta 
é tn ico- re l ig ioso e soc io lóg ico , c o m p o s t a s 
d e ludeus e g regos , dai a impor tânc ia d o 
" m o d u s v i v e n d i " es tabe lec ido no " d e c r e ­
to d o s A p ó s t o l o s " , A t 15. para a c o m u ­
nhão de m e s a , Lc des taca nelas os pro­
séi i tos, a lguns de boa condição social, que 
d e v e m ter s e u s equ iva len tes nas c o m u ­
n idades lucanas. Já não são Igrejas d o s 
pobres : i n c l u e m o s r i cos q u e r e p a r t e m 
seus b e n s c o m o s pob res . A l i n g u a g e m 
d o d i s c u r s o d e Pau lo , s o b r e t u d o e m 
A t e n a s , é a d a s e l i t es A inda q u e o s 
c o n v e r t i d o s p o r e s t e d i s c u r s o s e j a m 
poucos , c h a m a m a a tenção. Encarnam o 
sa l to q u a l i t a t i v o rea l i zado pe la I g re ja -
" b a s e " de Paulo. Ant ioqu ia , he lemsta c o m 
f o n e p resença judaica e des t inada a u m 
fu turo g lor ioso na c n s t a n d a d e ant iga: tá é 
que o legado de Jesus fo i i n te rp re tado no 
sen t ido de u m a missão mund ia l , c o m o 
destaca t a m b é m M t 28 ,19 . 

Tendo a s s i m r e s u m i d o as pos ições 

d e C, re fe ren tes ás q u e s t õ e s d e in t rodu­

ção , p a s s e m o s ao c o m e n t á r i o p ropr ia ­
m e n t e . O e n f o q u e soc io lóg ico leva a ler o 
re t ra to de Igreja de J e r u s a l é m (A l 1-7) 
c o m o u m a utopia realizada na história, u m a 
prát ica d o " j u b i l e u " ( red is t r ibu ição d o s 
bens) . M a s è t a m b é m a c o m u n i d a d e q u e 
m o s t r a o c a m i n h o não só a Israel c o m o 
t a m b é m a todas as nações, p roc lamando 
na persegu ição c o m f i rmeza a Palavra. 

A par te sobre a Igreja de An t ioqu ia 
(8-15), cons t ru ída c o m m u i t o s f r a g m e n ­
t o s (espec ia lmente o s caps, 8-12), serve 
para leg i t imar Paulo c o m o fundador d e 
Igreias. Des taca a " inauguração da m i s ­
s ã o " pela Igreja d e Ant ioqu ia , g e r a l m e n t e 
c o n h e c i d a c o m o a p r i m e i r a v i a g e m 
miss ionár ia d e Paulo, coroada pe lo b e m 
suced ido e n c o n t r o c o m o s Após to los e m 
J e r u s a l é m (At 1 3 - 1 5 ) . C. f o c a l i z a o s 
" C i n c o " (profetas e dou to res ) de Ant ioqu ia 
ao lado d o s Doze (apósto los) d e Je rusa ­
l é m e os Sete (diàconos) dos he len is tas : 
en t re e les, Barnabé e Saulo ( l l ,20s). No 
f i m des ta parte é que C. trata — inev i ta­
v e l m e n t e — da q u e s t ã o da " c o n f e r ê n c i a " 
d e J e r u s a l é m e do dec re to apostó l i co , re­
c o n h e c e n d o por t rôs d o relato d e Lucas a 
der ro ta da prát ica m a i s " l i b e r a l " a tes tada 
por Paulo e m Gl 2, s e n d o esta a verdade i ­
ra razão da separação do Paulo e Barnabé 
(11.51). 

C o m o 05 ou t ros c o m e n t á r i o s cr í t i ­
c o s recen tes , C t rata as " s e g u n d a " e 
" t e r c e i r a " v iagens d e m i s s ã o e m u m só 
b loco, "a g rande m i s s ã o " (caps 16-19), 
No cen t ro está o d iscurso d o A r e ó p a g o , 
d iscurso p rogramát i co das c o m u n i d a d e s 
cr istãs no m u n d o grego. "A í se e x p r i m e o 
sen t ido de toda a m issão de Paulo c o m o 
Lucas a e n t e n d e u O d iscurso m o s t r a q u e 
o in ter locutor pr iv i legiado é o g r e g o cu l to , 
m o n o t e í s t a , p r o s é i i t o o u p e l o m e n o s 
adorador d e D e u s . | ..1 O q u e não aparece 
c la ramente na obra de Lucas è c o m o os 
pobres en t ra ram t a m b é m nessas c o m u n i ­
dades nas quais Lucas sal ienta os in te lec­
tuais. O q u e es tá sub jacen te é q u e o s 
in te lec tua is conve r t i dos se t o r n a m pobres 



e acess íve is aos pobres , m a s o c o n c r e t o 
da c o n e x ã o não susc i tou o in te resse d o 
r e d a t o r . E s t e n e m s e q u e r c o n s e g u e 
expl ic i tar o s ign i f icado do t rabalho manua l 
d e Pau lo" (11,57). O d iscurso d o A r e ó p a g o , 
u m d o s p o n t o s cen t ra is de A t o s ao lado 
da con ferênc ia de J e r u s a l é m (11,74) é v is to 
c o m o u m p r o g r a m a , e n ã o c o m o u m 
m a l o g r o q u e Paulo não qu is repet i r , c o m o 
m u i t a s vezes se p e n s a ; c o n t é m os t e m a s 
das cartas paul inas í l l ,75 ss.) . A reação 
p o u c o en tus ias ta d o s ouv in tes não s ign i ­
f ica f racasso pessoal de Paulo, m a s a é a 
conseqüênc ia natural da m e n s a g e m " N ã o 
è q u e Paulo não s o u b e expl icar b e m a 
m e n s a g e m ; pelo cont rár io , exp l icou b e m 
e os A t e n i e n s e s re je i taram-na j u s t a m e n t e 
p o r q u e e n t e n d e r a m b e m do q u e se t rata­
v a " (11,85). A l i á s , h o u v e c o n v e r s õ e s , 
poucas, m a s val iosas. P e r c e b e m o s aqui 
u m p r o b l e m a : C. que r mos t ra r q u e o dis­
c u r s o d o A r e ó p a g o é o d iscurso centra l 
na es t ru tu ra c o m p o s i c i o n a l de A t o s , sen ­
d o q u e a obra c o n t é m t rês vezes t rês 
g r a n d e s d iscursos ; t rês de Pedro na pri­
me i ra parte, t rês (de Paulo) na s e g u n d a 
par te , c h a m a d a aqui " a g rande m i s s ã o " e 
t rês na parte d o p rocesso d e Paulo. Situa 
po r tan to o d iscurso de Ant ioqu ia da Pisídia 
(At 13.16ss.) na " g r a n d e m i s s ã o " , m a s 
c o n f o r m e a d iv isão adotada no c o m e n t á ­
rio, es ta abrange s o m e n t e 15,36-19,20. . . ! 
A " g r a n d e m i s s ã o " inclui u m a compl i ca ­
ção geográf ica p r o v a v e l m e n t e inso lúve l , 
q u e ê a vis i ta a J e r u s a l é m e Ant ioqu ia 
en t re as duas estad ias e m Éfeso de A t 
18,19 e A t 19. C o m o u t r o s au to res recen­
t e s , C . e s t á i n c l i n a d o a v e r aí u m a 
redup l icação da vis i ta de A t 15. " N a rea­
l idade a v i a g e m a Je rusa lém de 15 e a de 
18,22 se r iam uma s ó " (11,91; cf. a cronolo­
gia de M u r p h y - 0 ' C o n n o r reproduzida e m 
anexo, l l ,191ss.) . "Lucas não podia colocar 
a grande missão de Paulo antes da con fe­
rência de Jerusa lém, pois ela teria sido uma 
conseqüênc ia desta conferênc ia , o n d e se 
cons ta tou que a iniciativa da conversão dos 
pagãos vinha de P e d r o " (11,92), M a s o que 
dizer então de 14,27; 15,4, q u e s u g e r e m 

que a conferênc ia de Je rusa lém rati f icou a 

prática de Paulo (e Barnabé)? 

A quar ta e ú l t ima par te é acer tada-
m e n t e int i tu lada " o p r o c e s s o " . C. obser ­
va o para le l ismo c o m o p rocesso de J e ­
sus, a tal p o n t o q u e " a verdadei ra paixão 
de Paulo não foi e m Roma, fo i e m J e r u ­
sa lém, c o m o a paixão de J e s u s . O q u e 
h o u v e e m Roma foi uma v i t ó r i a " (11,99). 
C. ded ica mu i ta a t e n ç ã o ao d iscurso de 
desped ida , e m Mi le to , t e s t a m e n t o espi r i ­
tual d e Paulo. D i v e r s a m e n t e da ac ima c i ­
tada observação a respe i to do d iscurso 
de A t e n a s , C. r e c o n h e c e aqui que Lucas 
d e s t a c o u b e m o valor d o s pobres e o 
sen t ido do trabalho manual de Paulo. "Pela 
ins istência no e x e m p l o de Pauto, te r íamos 
q u e conclu i r q u e ele t a m b é m se sus ten ta 
c o m o t raba lho de suas m ã o s " (11,117), A 
chegada e m J e r u s a l é m o f e r e c e o ense jo 
para tratar a q u e s t ã o da co le ta , d iminu ída 
por Lucas, por ter s ido na real idade u m 
f racasso, no quadro maior da recusa das 
Igrejas das nações pela Igreja-mãe (cf, R m 
15,31) ( l l ,121s,) . O s ú l t imos capí tu los do 
l ivro são os ma is lucanos, e p ró - romanos : 
a c idadan ia r o m a n a , q u e Paulo n u n c a 
m e n c i o n a nas suas car tas 111,131). a ila­
ção d e que Paulo nunca o f e n d e u a "pax 
r o m a n a " (11,145) e tc . O A, m o s t r a por 
vezes prazer e m realçar a e x t r e m a gen t i ­
leza de Lucas para c o m o s r o m a n o s atr i­
bu indo , p, e x „ i nocen te i ngenu idade a 
F e s t o , lá o n d e n ó s v e r í a m o s c i n i s m o 
(11,156). O prato pr incipal na ú l t ima parte 
de A t o s è n a t u r a l m e n t e a apologia d e 
Paulo no c. 26. Agr ipa , o ú l t imo rei da 
Judè ia (e f iel serv idor dos romanos) , ino­
c e n t a Pau lo ! A c h e g a d a d e Paulo e m 
R o m a é in te rpre tada c o m o recusa pela 
s inagoga, c o m o e m Iodas as out ras cida­
des. Paulo te rm ina insta lando-se na casa 
de u m pagão! Uns poucos judeus conver ­
t i dos f a z e m o elo c o m a massa d o s pa­
gãos q u e a d e r e m . É u m r e s u m o do livro 
inte i ro. É a chegada da Palavra aos " e x ­
t r e m o s da t e r r a " {At 1,8; Is 49,6) , não no 
sen t ido geográ f ico , m a s no sen t ido das 
e tn ias universais que t ê m e m R o m a seu 



cent ro (11,18), Segu indo Dupont , C. insiste 

na c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e o d i s c u r s o 

programát ico de Pedro e m At 2 e o f i m do 

livro. M a s hâ t a m b é m uma cor respondên­

cia c o m o in íc io do evange l l ^o d e Lc , 

emo ldurando , ass im, o con jun to da obra 

lucana. Lucas qu is mos t ra r q u e os cr istãos 

rejeitados pela sinagoga são (a cont inuação 

de) o verdade i ro Israel. O f i m de A t o s 

provoca duas perguntas por que não se 

menc iona a condenação e m o r t e de Paulo 

e m Roma, n e m a fundação da comun ida­

de cristã? À pr imei ra , C. responde r e m e ­

tendo ao p ro - roman ismo de Lucas, à se­

gunda, l embrando as contendas nesta co­

mun idade (e a rivalidade a Paulo), que não 

c o r r e p o n d i a m à i n t e n ç ã o teo lóg i ca d e s 

Lucas 

Mais do que nosso r e s u m o conse­

gue mostrar , impor ta na leitura des te co­

mentár io o espir i to do autor, que se revela 

lúcido e provocador , m e n c i o n a n d o sere­

n a m e n t e ques tões crit icas que não são tão 

pacíficas quan to parece, obr igando o íeitor, 

med ian te suti l ironia, a reflet ir duas vezes, 

susci tando u m a atenção sócio-eclesiológica 

"sub l iminar " (p. ex., no comentár io a 14,23: 

" O s presbí teros são des ignados por Paulo, 

o que não quer dizer q u e não h o u v e par­

ticipação da comun idade na esco lha" , 11,44). 

Esta discreta atenção é q u e convida o leitor 

a conf rontar a praxis eclesial hoje c o m a 

que ê atestada e m Atos , não no sent ido 

de u m m i m e t i s m o mecân ico — q u e só 

seria possível med ian te a pro jeção forçada 

dos prob lemas atuais na evocação do pas­

sado — , m a s no sent ido d e es tabe lecer 

u m diálogo lúcido, não d e s c o n h e c e n d o os 

impasses da préxis do passado fundador 

trazido à nossa presença na obra lucana. 

Ora, as menc ionadas supos ições não 

são isen tas do per igo de s u b j e t i v i s m o . 

A s s i m , nada prova o m o d o " o r g â n i c o " da 

inserção dos intelectuais nas comun idades 

paulinas que a acima citada f rase re fe ren le 

ao discurso d o Areópago supõe (11,57). E 

e m que baseia-se C. para supor que a práxis 

de Paulo tinha uma "ót ica dos p o b r e s " mais 

viva que a obra de Lucas? Talvez d e v a m o s 

esperar os comentá r ios âs grandes cartas 

paulinas para ter a resposta. 

Percebe-se cer ta d e s i g u a l d a d e d e 

intensidade no comentár io . T e m - s e a i m ­

pressão de q u e o A , se to rnou mais ex­

pl icito lá onde ele d ispunha de reconhec i ­

dos es tudos cr í t icos, p. ex . a respei to do 

d iscurso d o Areópago, da cronolog ia da 

grande m issão etc. E m compensação , o 

per íodo m a s cheio de Paulo, Éfeso, é t ra ­

tado e m t rês páginas esquemát icas , , , (II, 

96-98). 

Este comentár io presta rea lmente u m 

serv iço âs nossas c o m u n i d a d e s e s e u s 

" t e ó l o g o s " ? Parece-nos q u e s i m . M o s -

t rando-se a par dos p rob lemas histór ico e 

l i terário-crít icos, o autor dir ige o leitor para 

u m nível de leitura mais fundamenta l , o da 

busca da "Pa lavra" por trás da letra de 

u m a obra literária, de tal m o d o q u e se torne 

possível o con f ron to dialogai c o m o m o ­

m e n t o h is tór ico v iv ido hoje. 

Q u a n t o à apresentação da obra , a 

cor reção t ipográf ica é exemplar , m a s a 

e s t é t i c a n e m t a n t o . A s r e f e r ê n c i a s na 

m a r g e m quase c a e m da página.. T a m b é m 

são, várias vezes, contadas c o m o e l e m e n ­

to da frase, s e m que nada advir ia o lei tor 

para isso. A s s i m encon t ramos e m 11,54, 

pe rd ido na m a r g e m , o n ú m e r o 20. Na 

m e s m a al tura inic ia-se n o v o parágra fo : 

" A q u i Tiago enunc ia , . , " , Na página segu in ­

te, o m e s m o se dá na altura do n ú m e r o 

2 1 : "Es te vers ículo é en igmát ico . . . " ; a pr i ­

meira reação do leitor é pensar no vers ículo 

do qual se estava falando, o v . 20. . . Não se 

perderia m u i t o espaço ao especi f icar den­

tro do tex to d e que vers ículos se está fa ­

lando, deixando aos números marginais sua 

f u n ç ã o e s t r i t a m e n t e ex t ra - tex tua l . Seria 

t a m b é m desejável es t ru tu rar u m pouCO 

mais o visual, usando ma is subt í tu los e 

separando mais c laramente ent re a intro­

dução e o comentár io con t ínuo e m cada 

seção, 

J. Konings 
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B A R B A G L I O , G i u s e p p e . As Cartas 
de Paulo (l>. I T rad, (do i tal iano) José 
Mar ia d e A l m e i d a . — São Paulo 
Loyola , 1989, 508 p. 23 ,5 x 1 6 , 5 c m . 
(coleção: Bíbl ica Lovola; 4). ISBN 85-
15-00041-5 , 

B A R B A G L I O , G iuseppe . As Cartas 
de Paulo OD. I Trad, (do italiano) José 
Mar ia d e A l m e i d a — São Paulo 
Loyola , 1989 430 p, 23 ,5 x 1 6 , 5 c m 
(coleção. Bíblica Loyola ; 5), iSBN 85-
15-00105-5, 

A co leção Bíbl ica Loyola p r o m e t e 

coisa boa . E m a lguns m e s e s já sa í ram do 

pre lo u m v o l u m e c o m o s e v a n g e l h o s de 

W t e M c . q u e f u t u r a m e n t e recenseare-

m o s , q u a n d o for c o m p l e t a d o c o m o vo lu­

m e d e Lc e Jo , e do is v o l u m e s das cartas 

paul inas, que agora a p r e s e n t a m o s ao lei­

tor. Na real idade, haverá t rês v o l u m e s de 

car tas paul inas, m a s e s t e s do is p r ime i ros 

são da m ã o d o m e s m o c o m e n t a d o r , G. 

Barbagl io — o te rce i ro è da m ã o de R. 

Fabris — e t razem as car tas cons ideradas 

proto-pauí inas ou l i terar iamente autênt icas: 

no v o l , 1 , Tessa lon i censes e Cor ín t ios , no 

v o l , 2, Ga ia tas , R o m a n o s , F i l ipenses e 

F i l emon , Vis to o c o m e n t á r i o segu i r a or­

d e m his tór ica e não canôn ica d o s l ivros, 

f ica u m tan to i n c ô m o d o não estar m e n c i ­

o n a d o na capa o c o n t e ú d o e x a t o d e cada 

v o l u m e . M a s q u e m lê e s t e t ipo de co­

m e n t á r i o já d e v e c o n h e c e r a o r d e m his tó­

rica das cartas de Paulo... 

E qual é " e s t e t ipo d e c o m e n t á r i o " ? 

Trata-se d e u m a sér ie de obras c o n c e b i ­

d a s e produz idas na Itália pós-conci i iar , 

ap rove i tando o e ton da e x e g e s e naque le 

m o m e n t o , ao qual se l igam os n o m e s d e 

Fabr is , Barbagl io e o u t r o s . F o r t e m e n t e 

i n f l u e n c i a d o s p e l a e n t ã o r e i n a n t e 

Redaktionsgeschichte por u m lado, e pela 

q u e s t ã o h e r m e n ê u t i c a por ou t ro , os auto­

r e s a d o t a r a m u m m é t o d o b a s t a n t e 

t ransparen te A c o m p a n h a m o lei tor d o ^ 

t e x t o s n e o l e s t a m e n i á r i o s n u m a le i tu ra 

histór ico- l i terár ia e m t rês níveis: o nível 

da m e n s a g e m d e J e s u s c o m s u a 

a m b i e n t a ç â o na t radição judaica, o nível 

da pregação apostó l ica e das c o m u n i d a ­

d e s cr is tãs d e pr imei ra hora e o nivel da 

redação d o s escr i tos . Este m é t o d o , q u e 

caia c o m o luva n o s e v a n g e l h o s s inót icos, 

p o d e m u t a í i s mutandis t a m b é m ser usa­

do para o e s t u d o dos A t o s e d o s dema is 

escr i tos do N o v o T e s t a m e n t o . É o que 

prova o p resen te comentá r io . Não s e m 

razão, o in t rodutor , J a c q u e s Dupon t , con ­

s idera " a me lho r apresentação d o impo­

n e n t e c o m e n t á r i o d a s car tas paul inas ... o 

(a to d e q u e e l e é u m p r o l o n g a m e n t o 

natura l d o c o m e n t á r i o d o s e v a n g e l h o s 

publ icado e m 1975 pelos m e s m o s auto­

res .,, e do c o m e n t á r i o dos A t o s dos 

A p ó s t o l o s publ icado e m 1977 , , . " (I, 7). 

Sendo e s t a s obras e x a t a m e n t e as que 

c o n s t i t u e m o s v o l u m e s an ter io res da co­

l e ç ã o B í b l i c a L o y o l a , t o d a s e l a s já 

publ icadas ou n o pre lo 

Pelo lado e x o g è t i c o — d igamos , e m 

t e r m o s g a d a m e r i a n o s , o l h a n d o para o 

hor i zon te q u e nos aparece d o lado do 

passado — o A. par te da c i rcunstânc ia 

conc re ta d e Paulo e s c r e v e n d o a tal c o m u ­

n idade , t e n d o tal a m b i e n t e cu l tu ra l , tal 

t r a d i ç ã o r e l i g i o s a , ta l e x p e r i ê n c i a d e 

evangel izaçao, M a s a t ravés da c o m p r e e n ­

são a part ir do c o n t e x t o imed ia to conse­

gue fazer reviver a nov idade que o pró­

pr io Paulo descobr iu na sua exper iênc ia 

n o se io do m o v i m e n t o cr is tão e, e n f i m , o 

Even to Cr is to d o qual Paulo s e t o r n o u o 

p r i m e i r o e x p o e n t e escr i t uris t ico . 

Pelo lado h e r m e n ê u t i c o — no hor i ­

zon te aparecendo do lado do nosso hoje 

— , a l é m de con t ínuas a lusões ao sen t ido 

q u e a exper iênc ia de Paulo e suas co­

m u n i d a d e s faz surgir para a nossa e x p e ­

r iência d e v ida e f é , t e m o s os va l iosos 

GE 



e x c u r s o s (a e d i ç ã o diz l i u m i l d e m e n t e 

" n o t a s " ) sobre a é t ica, a jus t i f i cação e a 

escato log ia , q u e c o m p l e t a m os c o m e n t á ­

rios r e s p e c t i v a m e n t e de 1 Cor, G l /Rm e 

Fl. 

Na In t rodução Geral , B apresen ta a 

f igura de Paulo, fa r iseu, conver t i do , m i s s i ­

onár io, pastor de a lmas , após to lo c o n t e s ­

tado, d isc ípu lo cruc i f icado, m a s t a m b é m 

escr i tor e teó logo, a respe i to do qual se 

pergunta : segu ido r de Jesus de Nazaré 

ou fundador do cr is t ian ismo? 

O s c o m e n t á r i o s às respect ivas car­

tas são p reced idos por in t rodução t ratan­

do da Igreja dest inatár ia , da l i i s tóna d e 

sua evangel izaçao e da c i rcunstânc ia c o n ­

cre ta da car ia , O c o m e n t á r i o p r o p r i a m e n ­

t e traz a t radução, fe i ta e m função da 

exegese o ferec ida , c o m notas just i f icat i ­

vas d a s o p ç õ e s e m maté r ia d e cr í t ica 

tex tua l e de t radução e n u m e r o s a s re fe­

rências de t e x t o s paralalelos. As c i tações 

verba is do A T são g ra f i camen te des taca­

das. A t r a d u ç ã o a s s i m a p r e s e n t a d a já 

const i tu i por si m e s m a u m val ioso inst ru­

m e n t o de es tudo . ÍVlas o grande valor está 

n a t u r a l m e n t e no t r a t a m e n t o e x e g é t i c o , 

que não par te de pe rgun tas deta lh ís tas e 

isoladas, e s i m de u m a c o m p r e e n s ã o glo­

bal do d iá logo e n t r e Paulo e o s s e u s 

in ter locutores no c o n t e x t o do m o v i m o n l o 

surg ido a part ir d e Jesus de Nazaré. O 

grande n ú m e r o de paralelos re fer idos u m 

m a r g e m à t radução se revela de repen te 

u l i l í ss imo para e s t e t ipo de c o m p r e e n s ã o ! 

Não p o d e n d o entrar aqui e m por-

m c n o r e s , r e s s a l t e m o s por f i m a lgumas 

or ig ínahdades. O fa to de c o m e ç a r por 1 e 

2 Ts valoriza mais que de c o s t u m e es tas 

ass im chamadas " p e q u e n a s car tas" c o m o 

pr imei ra d o c u m e n t a ç ã o escr i ta do m o v i ­

m e n t o cr istão, capaz, inclusive, de nos pôr 

e m c o n t a t o c o m u m P a u l o m e n o s 

p rob lemat i zado q u e o das " g r a n d e s car­

t a s " l /2Cor , Gl e R m . Por ou t ro lado, o 

espaço consagrado à carta aos Fi l ipenses, 

l ida i n d e p e n t e m e n t e d e Ef, q u e n e m 

cons ta d o p resen te v o l u m e , m a s e m pro­

x im idade c o m o b i lhe te a F i lemon, dá a 

es te escr i to merec ido des taque. T u d o isso 

s e m d e s m e r e c e r as g randes car tas, t ra ta­

das c o m a dev ida ampl idão 

C o n v é m destacar t a m b é m o valor 

pastoral d e s t e t ipo de c o m e n t á r i o s . Tra­

z e n d o o s r e s u l t a d o s da m a i s r e c e n t e 

e x e g e s e histõr íco- i i teràr ia e cons ide rando 

t a m b é m a con t r ibu ição d o s e s t u d o s só-

c io-h is tór icos (Gerd The issen etc ), n u m a 

l i n g u a g e m que não s u p õ e e s t u d o s e s p e ­

cial izados, m a s apenas v o n t a d e de saber, 

torna-se u m i n s t r u m e n t o de atual ização 

para t o d o s aque les q u e na pastoral reser­

v a m u m t e m p o para o a p r o f u n d a m e n t o 

pessoal . Por ou t ro lado, no nosso a m b i ­

e n t e , os p r i m e i r o s des t ina t ià r i os serão 

c e r t a m e n t e os es tudan tes de cursos d e 

teo logia e de Biblia. A edição p o r t u g u e s a , 

levando e m cons ideração a m e n o r soc ia­

lização d o e s t u d o super ior e m nosso país, 

mod i f i cou a f o r m a t o e m relação à f o r m a 

i ta l iano, Esta ap resen tava-se c o m o u m 

con jun to de paperbacks de f o r m a t o pe­

queno , l ivros " d e s c a r t á v e i s " , para se le­

var a u m círculo bibl ico e m a l g u m c a m i ­

nho do c e n t r o pastoral ou do c â m p u s un i ­

vers i tár io. . , A edição p o r t u g u e s a os m o l ­

dou e m f o r m a t o grande, c o m encaderna ­

ção rígida, des t inando-os ao quar to d e es­

tudo . O que não i m p e d e que s e j a m leva­

dos para a aula, co laborando para tan to o 

n ú m e r o b e m m e n o r de páginas e a pro te­

ção o ferec ida pela sólida capa dura e m 

percalux- l inho m a r r o m , 

Johan Konings 
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M A T E O S , J u a n , BARRETO. J u a n , e t 
ali i. O Evangelho de São João. aná­
l i se l i n g i j í s t i c a e c o m e n t á r i o 
e x e g é t i c o . — Trad. A lber to Costa — . 
São Paulo: Pauíinas, 1989. (col. Gran­
de Comentár io Bíbl ico). 927 p. 23 x 
1 6 c m . ISBN 85-05-00882-O, 

M A T E O S , J u a n , B A R R E T O . J u a n . e t 

alii. Vocabulário do Evangelho de São 
João. — Trad. A lbe r to Costa — , São 
Paulo: Paul inas, 1989. 295 p. 20 x 
1 3 c m , ISBN 85-05-00924-X. 

L e n t a m e n t e , a co leção G r a n d e Co­
m e n t á r i o B ib l i co v e m e n r i q u e c e n d o o 
nosso ins t rumenta l para a e x e g e s e . Se­
g u n d o v o l u m e na área do NT — o pr imei ro 
era o incolor c o m e n t á r i o do Apoca l ipse 
d e Corsin i — o c o m e n t á r i o d e M a t e o s e 
Bar re to , da e s c o l a de A l o n s o S c h õ k e l , 
p r i m a pela a t e n ç ã o l ingü ís t i ca e hon ra 
p l e n a m e n t e a p r ime i ra par te d o subt í tu lo : 
anál ise l ingüíst ica Não é o p r ime i ro n e s t e 
gêne ro , m a s d is t ingue-se da maior ia d e 
s e u s p r e d e c e s s o r e s por pene t ra r mais 
p r o f u n d a m e n t e n o ca rá le r s e m í t i c o da 
l i n g u a g e m joanéia Se é c o s t u m e cons i ­
derar a l i n g u a g e m d e J o c o m o g r e g o 
he len ís t i co — koiné — s e m i t i í a n t e , m e ­
n o s c o s t u m e i r o è repensar as e x p r e s s õ e s 
joanéias a part ir da men ta l i dade bibl ico-
semí t i ca , o q u e e s t e c o m e n t á r i o faz de 
m o d o s i s t e m á t i c o e deixa t ransparecer na 
t radução adotada, ás vezes su rp reenden­
t e , Esta a b o r d a g e m l e m u m p r e s s u p o s t o : 
o caráter " j u d a i c o " d o evange lho d e Jo . 
A inda hâ q u e m p e n s e que o evange lho 
de João , por ser he lemsta , fosse " g r e g o " . 
Es ta é u m a c o n f u s ã o l a m e n t á v e l , q u e 
b l o q u e o u p o r m u i t o t e m p o a l í d i m a 
c o m p r e e n s ã o e x e g é t i c a d e J o Não se 
d e v e e s q u e c e r que t o d o o m u n d o judaico 
era he len is ta . c o m o m o s t r a m o s l ivros d o s 
M a c a b e u s . M e s m o o s q u e c u l t i v a v a m 
ainda o hebra ico , reservado para a le i tura 
bíbl ica, ou q u e m falava e m casa e na s i ­
nagoga o aramaico, , , M a s era ao m e s m o 
t e m p o p r o f u n d a m e n t e israel i ta, semí t i co . 

Não há opos ição en t re p ro fundo juda ísmo 

e cultura helenista. E J o é u m livro pro fun­

d a m e n t e judaico. Sua oposição polêmica 

ao juda ísmo rabínico deve ser vista não 

c o m o u m conf l i to de duas cul turas d i feren­

tes , m a s c o m o uma briga de famíl ia. 

A tenta t iva radical d e ler J o sobre o 
f u n d o juda ico v é t e r o - t e s l a m e n t à r i o traz 
conseqüênc ias para a e x e g e s e , inclusive 
a c o m p r e e n s ã o da es t ru tu ra do quar to 
evange lho E, de fato, o s au to res c o m p r e ­
e n d e m a es t ru tu ra d o J o a partir d e m o ­
de los bíbl icos. M . e B p r e t e n d e m ler J o 
c o m o u m a c o m p o s i ç ã o un i tá r ia e não 
e n t r a m na q u e s t ã o da pré-h is tór ia d o tex­
to e das d iversas camadas l i terárias (ver 
p 11), T a m b é m descar tam d e s d e o início 
a ten tação de ler Jo c o m o u m relato cro­
no lóg ico , o que s e m p r e provoca t r o p e ç o s 
por causa d o s sal tos narrat ivos. Pelo con ­
trár io, J o estar ia es t ru tu rado a part ir d e 
duas l inhas-chaves (i) teo lóg icas de i tando 
suas raízes na teo logia judaica: o t e m a da 
cr iação e o da Páscoa-Al iança. 

A pr imei ra l inha apareceria na " s e ­
m a n a in ic ia l " U o 1,19-2,11), que f ica para­
da no " s e x t o d i a " (2,1). o qual dura a té o 
" s e x t o d i a " da s e m a n a pré-pascal (12.1! ) , 
o d ia da m o r t e de J e s u s . " T o d a a at iv ida­
de de J e s u s , até sua m o r t e , f ica sob o 
s igno d o "sexto d ia ' , ind icando o des ígn io 
q u e a p res ide dar r e m a t e à obra cr iadora, 
c o m p l e t a n d o o h o m e m c o m o Espir i to de 
D e u s (cf. 19,30. 20 .22) . O sex to dia e n ­
cerra do i s per íodos : o dia da a t iv idade d e 
J e s u s , Dia d o M e s s i a s ' (2 ,1-11,54: cf , 
8,56) e a 'Ho ra f ina l ' , q u e o c o n s u m a e 
co inc ide c o m o per íodo da ú l t ima Páscoa 
(1 1 , 5 5 - 1 9 , 4 2 ; c f , 1 2 , 2 3 , 1 3 , 1 ; 1 7 , 1 ; 
19 ,14 .27 ) , e n t r e l a ç a n d o a s s i m os do is 
t e m a s pr inc ipa is " (p.7). O final d o evan­
g e l h o re to rna ao p r ime i ro dia (20,1), q u e é 
ao m e s m o t e m p o o " o i t a v o d i a " (20,26) , 
o dia escato lòg ico (cf. a teo logia patr ís l ica) 
da criação renovada (ibid ). 

A ou t ra l inha, êxodo-pãscoa-a l iança, 

pe rcebe-se d e s d e o pró logo [1,14: tenda. 



glória) até a p a s s a g e m do Jordão (10,40) , 
e está i n t i m a m a m e n t e re lac ionado c o m 
os t e m a s de M o i s é s (1,17) e do mess ias 
(1,49.. . 18,33 — 1 9,22) O s A A . t a m b é m 
o b s e r v a m c o m jus teza q u e o " m u n d o " 
in imigo t e m raízes no p e n s a m e n t o bibl ico, 
exa tamen te , na temát i ca do êxodo : a terra 
da escrav idão. Não p o d e m o s e lencar aqui 
os e x e m p l o s d e n t r o d o c o m e n t á r i o q u e 
i l u s t r a m a f e c u n d i d a d e da e x p l o r a ç ã o 
des tas duas l inhas teo lóg icas f u n d a m e n ­
tais, s o b r e t u d o a s e g u n d a , a nosso ver. 
A inda a s s i m parece-nos q u e e c o s s igni f i ­
cat ivos do t e m a exód ico e da l i n g u a g e m 
d e u l e r o n õ m i c a escaparam da a tenção dos 
AA. E não p rec i samos dizer que esta ót ica 
vé te ro - tes tamen tá r ia , a justada pelo b o m 
c o n h e c i m e n t o d o j u d a í s m o tard io e do 
rab in i smo, v e m en r iquecer b a s t a n t e as 
e x e g e s e d e t e m a s r e c o r r e n t e s no QE 
c o m o a água, as núpcias, o esp i r i to e tc . 

O s au to res ev i ta ram deixar-se inf lu­
enciar por s i s temat i zações teo lóg icas pa­
ralelas ou pos te r io res a Jo, a saber, o s 
escr i tos d o NT, inc lus ive os evange lhos 
s inó t icos e as car tas joaninas; a compara ­
ção c o m es tas f o r m a s de p e n s a m e n t o não 
deve anteceder , m a s segu i r a exp l icação 
de J o v i s to e m si m e s m o sobre o f u n d o 
do AT (p. 9) . Não c o n c o r d a m o s , pessoa l ­
m e n t e , c o m e s t e pr inc ip io m e t o d o l ó g i c o . 
O e s t u d o d e Jo , a nosso ver, fica mais 
t ransparen te e e n r i q u e c e d o r s e se acei ta 
e leva e m cons ideração a h ipó tese , h is to ­
r i camen te mais q u e prováve l , de J o ter 
c o n h e c i d o e i n te rp re tado as f o r m a s da 
tradição e da teo log ia cr is tã que se ref le­
t e m nos ou t ros escr i tos do NT. O pnncí-
pio h e r m e n ê u t i c o de in terpretar o t e x t o 
p e l o p r ó p r i o t e x t o {Vocabulário.... 
contracapa) — reação sadia con t ra a pro­
jeção, no tex to , de re ferenc ia is h is tór ico-
re l i g iosos ou i d e o l ó g i c o s q u e lhe são 
alheios — é claro c o m o pr inc ip io, p o r é m 
não na sua apl icação. No caso, signif icar ia 
que se deu a tenção apenas à l i n g u a g e m 
da obra e ao a m b i e n t e cultural e m que se 
esc reveu o t e x t o (íbid.). De acordo, m a s 

qual é es te a m b i e n t e cul tural? É s o m e n t e 
o m u n d o judaico(-helenís t ico) , ou jâ a co­
m u n i d a d e cr is tã c o m suas t rad ições pe­
cu l ia res? O t e x t o ve i cu la c o n o t a ç õ e s , 
s u b e n t e n d i d o s e p r e s s u p o s t o s q u e t ê m 
sua o r i g e m na " r e d e " sócio-cul tural - re l i -
giosa na qual e le se insere, espec ia lmen te , 
na t radição da c o m u n i d a d e cr is tã de ter ­
ceira geração, da qual e le é o e x p o e n t e . 
N e s t e s e n t i d o , n ã o a c h a m o s fe l i z a 
pretenção da questão de Jo e os s inót icos. 
U m e x e m p l o para visualizar a impor tânc ia 
des ta q u e s t ã o : M - B . v ê e m no " h o r t o " 
( jardim) de J o 18,1 u m t e m a teo lóg ico 
i m p o r t a n t e , o q u e a r g u m e n t a m l i teraria­
m e n t e pe la s i m e t r i a c o m o j a r d i m d o 
sepu lc ro no f i m da m e s m a seção (19,41) . 
V ê e m aí mu i tas c o n o t a ç õ e s vé te ro - tes ta -
mentár ias : lugar da v ida , o lugar do a m a ­
d o (o kèpos d e Ct) , M a s seria b o m ob­
servar e m pr imei ro lugar q u e e m J o 18,1 
kêpos subst i tu i o t e r m o khôrion ( campo, 
sít io) da t radição s inót ica ( M c 14,32par) , 
Depo is se pode ponderar se esta subs t i ­
tu ição é in tenc ional , t e o l o g í c a m e n i e car­
regada e tc . A d m i t i m o s ser in te ressan te 
ter en t re n ó s u m a obra que ten ta ler J o 
na h ipó tese opos ta à nossa, m a s a ausên­
cia de outros comentár ios de João no nosso 
mercado lhe pode confer i r u m monopó l io 
indevido. Fel izmente acaba de ser c o m ­
pletada a t radução do comentá r io de J . 
Blank (col. " N T — Comentár io e M e n s a ­
g e m " , Ed. Vozes), que valoriza me lho r a 
re interprelação da tradição c o m u m , e m Jo, 

De m o d o global , c o n c o r d a m o s c o m 

a expl ic i tação da wsão teológica de J o 

nes te c o m e n t á r i o J e s u s é a m a n i f e s t a ­

ção d o Pai, " E m J e s u s , Deus recupe rou o 

seu verdade i ro r o s t o " (p. 573) . Q u e r e m o s 

p o r é m esc larecer a ques tão d o " p o n t o d e 

p a r t i d a " d e s t a i n t e r p r e t a ç ã o . Par te d o 

" f a t o c e n t r a l " do evange lho : " J e s u s fo i 

c o n d e n a d o à m o r t e e e x e c u t a d o por ins­

t i tu ição que não o ace i tou , por cons iderá-

lo per igoso para s e u s in te resses pol í t icos, 

e c o n ô m i c o s e re l ig iosos, d e f e n d i d o s por 

in terpre tação da Lei na qual se apo ia ram 



(jara dar-lhe a m o r l e " (O Evangelho ... p. 
9; a t radução exagera na e l im inação s is te­
mát i ca do ar t igo inde f in ido ! ) . Esta f rase 
susc i ta ma is u m p r o b l e m a m e t o d o l ó g i c o . 
U m Tuni Vancel ls , por e x e m p l o (O Tes­
temunho do Evangelho de João, ver PT 
16l^ 9841: 264-2661), diria que o p o n t o de 

part ida é a ressur re ição d e Cr is to , e m b o r a 
r e a l ç a n d o q u e J o a d o t o u a f o r m a d e 
evangelho-b iograf ia por querer p roc lamar 
a iden t idade d o g lor i f icado e d o p ro fe ta -
m e s s i a s re je i tado. A f rase d e M-B que 
c i t a m o s parece u m p r o g r a m a . A n u n c i a 
u m a tentat iva de ler Jo a part ir do " J e s u s 
da h i s t ó r i a " , c o m a tenção por sua inser­
ção h is tór ica, soc io lóg ica, pol í t ica e tc . Ao 
ler, p o r ó m , os parágrafos q u e se s e g u e m , 
e n c o n t r a m o s apenas a idèia d e q u e Jo 
co loca a l i n g u a g e m da cul tura d e J e s u s a 
s e r v i ç o d e s e u e v a n g e l h o , o q u e se 
c o m p r o v a c o m uma evocação genér ica d o 
fundo vétero- tes tamentár ia do QE. " A cruz 
de Jesus é o p o n t o de chegada para o 
qual J o faz converg i r as d iversas l inhas 
teo lóg icas do A n t i g o T e s t a m e n t o " ( p . l 0). 
C o n c o r d a m o s . Ora , e m que sen t i do d e v e 
se en tende r a f rase que se segue? " R e ­
pe t indo o q u e a c i m a d i s s e m o s , p o d e m o s 
dizer que ele não r e c o m p õ e a f igura de 
J e s u s a p a r t i r d o v a r i a d o e s p e c t r o 
ve te ro tos tamontá r io [sic, s e m h i fen ! | , mas , 
pelo cont rár io : o lha para o A n t i g o Testa­
m e n t o a part ir da real idade conc re ta e 
tang íve l d o c ruc i f i cado e a part ir dai in ­
te rp re ta o an t igo ou se serve s i m p l e s ­
m e n t e d e l e c o m o l i n g u a g e m para ex­
pressar sua exper iênc ia de J e s u s " . No 
sen t i do dc u m a l i teral idade histór ica? M . 
e B. d i zem: no sen t ido de u m a visão do 
c o n c r e t o . Do acordo , m a s u m c o n c r e t o ]á 
t r a n s f o r m a d a pela exper iênc ia da glor í f i -
cação de Cr is to . Todo e s t e parágrafo ( "Q 
pon to de par t ida" ) p o d e ser l ido c o m o se 
os au to res d e d u z i s s e m do caráler judaico 
do relato evangél ico a concre tude histór ica 
d o c o n t e ú d o . Decer to , a c o n c r e t u d e his­
tór ica é o p o n t o de part ida, m a s s u b m e r s o 
na v i s ã o p ó s - p a s c a l d o a t u a l q u a r t o 
evange lho , e os re fer idos e l e m e n t o s cu l ­

turais judaicos não necessar iamen te re­
ve lam, m a s talvez e s c o n d a m es te pon to 
d e part ida, pois p e r t e n c e m á in terpre ta­
ção urgida pelo c o n t e x t o judaico de Jo e 
sua c o m u n i d a d e . Esta observação d e v e 
preveni r o lei tor na ponderação de t raços 
de lei tura socio lógica q u e t r a n s p a r e c e m 
e m cer tos capí tu los. O c o m e n t á r i o m e n ­
ciona e m to rno a J o 6,6 ( C o m q u e po­
deríamos comprar. .) Ioda a q u e s t ã o da 
e c o n o m i a do d inhe i ro e do s i s t e m a eco­
n ô m i c o exp lorador : " E s p e r a v a m - s e a jus­
t i ça e a a b u n d â n c i a para os t e m p o s 
m e s s i â n i c o s , e J e s u s , jè r e c o n h e c i d o 
c o m o Mess ias (1,41 45.49) , quer ver c o m o 
os pensa Filipe, se ele con t inua ou não 
nos ant igos e s q u e m a s " (p. 289) . Q u e a 
es t ru tura semântica de Jo 6 imp l ique a 
negação do d inhei ro c o m o chave do d o m 
messiânico, c o m isso concordamos plena­
m e n t e Ora, que não se pense que intuindo 
ISSO es tamos reconst ru indo o fa lo históri­
co concreto por trás do relato de Jo 6 ' 

C o n h e c e d o r e s dos p r o c e d i m e n t o s 
compos ic iona is bíbl icos, o s au to res es tu ­
da ram c u i d a d o s a m e n t e as d iv isões e o 
plano do tex to . A l g u m a s nov idades n e s t e 
respe i to p r o v o c a m nossa s impat ia , e m b o ­
ra não n e c e s s a r i a m e n t e nossa adesão ; 
a s s i m , a d iv isão m e n o r que c o l o c a m e n ­
tre 13,32 e 13,33. Já nas unidades maiores 
(as " p a r t e s " ) , nos parece p rob lemát ica a 
d iv isão e m 1 1,54/55 c m d o i r i m e n t o de 
1 2 , 5 0 / 1 3 , 1 , por colocar n u m lugar m u i t o 
marginal o grande ep í logo sobre os sinais 
12,37-50, a nosso ver o pivô central do 
Q E . E m e s m o co locando-nos den t ro da 
p e r s p e c t i v a d o s a u t o r e s , s u g e r i r í a m o s 
ou t ra in terpre tação da relação en t re 1,19-
51 (seção in t rodutór ia : de João a Jesus) , 
2,1-19,42 (pr imeira parte: Sexto dia, a obra 
do Mess ias ) e 20,1-31 (segunda p a n e : o 
p r ime i ro , a nova cr iação). De fa to , ex is te 
en t re 1,19-51 e cap, 20 u m para le l ismo 
inc ludente , q u e no e s q u e m a apresen tado 
na p, 25 não aparece. Por que não falar 
de três " p a r t e s " , r e s p e c t i v a m e n t e os pri­
m e i r o s dias, o sex to dia e o n o v o pr imei ro 



dia, dando a e s t e ú l t imo a caracter ização 
" d e J e s u s à c o m u n i d a d e " ou algo s e m e ­
lhante? 

O g r a n d e va lo r d e s t e c o m e n t á r i o 
está na sua anál ise l ingüíst ica; por tan to , 
na exegese detalhada. M e s m o q u e m não 
e s t u d o u l ínguas bíbl icas poderá ter u m a 
idéia do sabor e in tenc iona l idade originais 
do t e x t o joanino, graças ás t rans l i terações 
do g rego e as exp l icações d e seu sen t i do 
literal den t ro do uso s e m â n t i c o do a m b i ­
e n t e he len ís t ico-b íb l ico. O s au to res t ê m 
m u i t o cu idado de não f icar no nível m e ­
r a m e n t e lexical. A s s i m c o n t r i b u e m para 
uma c o m p r e e n s ã o b e m ma is joanina t a n ­
to de t e m a s recor ren tes (palavra, verdade, 
g r a ç a , a m o r , p e c a d o e t c ] c o m o d e 
enunc iados par t icu lares. O resu l tado da 
reexaminação dos t e m a s joan inos à luz 
da semân t i ca bíblica ma is atual encon t ra -
se ap resen tado de m o d o b e m acess íve l 
n u m p r o d u t o c o n c o m i t a n t e d e s t e c o ­
m e n t á r i o , o Vocabulário taolágico do 
Evangelho de São João, l ivr inho publ icado 
s i m u l t a n e a m e n t e ao c o m e n t á r i o . 

M e n c i o n e m o s ainda que e s t e co­
mentá r io consagra mu i ta a tenção à critica 
textual o p e r m i t e a s s i m t a m b é m a não-

especia l is tas c o n h e c e r e ponderar cer tas 
le i tu ras var ian tes do t e x t o n o s an t i gos 
m a n u s c r i t o s . 

U m val ioso i n s t r u m e n t o de consu l ­
ta, po r tan to Todavia, não deverá ser a 
única f o n l e de consu l ta , po is não re fere 
in te rp re tações a l ternat ivas. 

Q u a n t o à ed ição p o r t u g u e s a , n o t a -
se por u m lado o e s f o r ç o do t radutor por 
reproduzir as nuances do original espa­
nhol , m e s m o às cus tas da f luênc ia . Con­
c o r d a m o s c o m a pr ior idade escolh ida, m a s 
há indícios de dependênc ia servi l (a e s m o ; 
p. 284, I. 15s: " D a i se traduzir t a m b é m 
katelaban por mais-que-p f " . sena ma is 
claro " . p e t o m a i s - q u e - p f . " ; p .282 e 284, 
ad^o 6 ,17: " t inha-os co lh ido as t r e v a s " -
e m espanhol , o su je i to é s ingular ! ; p. 709, 
I 28: ' ir-se c o m o P a i " e m vez d e para 
iunto do Pai, o uso da sigla " J n " para João 
i J u a n ! ] no índ ice das c i tações bíbl icas, 
e t c ) . Out ras imper fe i ções , a l é m das q u e 
já o b s e r v a m o s , p a r e c e m ser da alçada da 
revisão (p.ex.,p. 5 9 9 I. 24: " o b r a s s i n a i s " : 
falta h í fen ; p. 703, I. 6; "18 ,28-19 ,48(11" : 
e t c ) . 

J. Konings 

GÊLABERT, Mar t in Valoración cris-
l iana de Ia experiência. — Salamanca: 
S ígueme, 1990 174 p. 2 1 x l 3 , 5 c m . 
(col.; Nueva Alianza, 115). ISBN; 84-
301-1106-9. 

O A v e m trabalhando há t e m p o esta 
temát ica . Intriga-lhe o paradoxo de af irmar-
se que o c r is t ian ismo é exper iência, d e u m 
lado, e, de out ro , aparece f r e q ü e n t e m e n t e 
c o m o uma doutr ina desl igada dos interes­
ses pro fundos d o s h u m a n o s . O tema da 
fidelidade/infidel idade a Javé e experiência jé 
preocupara o h o m e m do Antigo Testamento. 

O livro parte da conv icção do A. de 
q u e há u m a relação p ro funda en t re fé e 

exper iênc ia , de que a exper iênc ia h u m a ­
na in teressa ã fé e de que a fé s u p õ e 
u m a expenènc ia . 

Faz preceder , a tal re f lexão, rápida 
exp l i c i t ação d o c o n c e i t o de fé c s u a s 
e tapas . N u m a pr imeira acepção , encara-
s e a fé d e s d e o p o n t o d e vista an t ropo­
lógico, c o m o crença, c o m o conf issão de 
d e s c o n h e c i m e n t o e, ao m e s m o t e m p o , 
d e r e c o n h e c i m e n t o da poss ib i l idade de 
u m a real idade. Nessa perspec t iva a f è é 
incompat íve l c o m a exper iênc ia . N o u t r o 
sent ido , pode ser en tend ida c o m o e n c o n ­
tro pessoal , que eng loba a to ta l idade da 
pessoa. Esta c o m p r e e n s ã o de fé p e r m i t e 
a aber tura ao mis té r io de Deus . Fé é mais 



q u e u m ter , saber, possui r ; é ser possu­
ído, " s e r a lcançado por J e s u s " iFl 3 ,12) . 
Enlâo se c o m p r e e n d e que fé é u m a ex­
per iênc ia . Está co locado o p o n t o de par­
t i da para o desenro la r da re f lexão. 

N u m pr ime i ro cap i tu lo o A . expl ic i ta 
o s c o n c e i t o s de exper iênc ia e expenênc ia 
cr is tã. Procura art icular a m b a s . O cr is tão 
é a l g u é m q u e e m sua exper iênc ia realiza 
o u t r a e x p e r i ê n c i a d e u m a c h a m a d a à 
p len i tude A exper iênc ia h u m a n a é c o n ­
d ição de c o m p r e e n s ã o da reve lação A 
exper iênc ia h u m a n a é e n t e n d i d a sobre ­
t u d o c o m o busca d e s e n t i d o , O fu lcro da 
re f lexão d e s c a n s a n u m a dupla cons ta ta ­
ção: o fa to cr is tão é u m a exper iênc ia e 
es ta exper iênc ia s u p õ e u m a exper iênc ia 
h u m a n a , q u e ele radicaliza e lhe revela o 
sen t ido . 

E m segu ida , m o s t r a a c o m p l e x i d a ­
d e d o c o n c e i t o d e exper iênc ia . Exper iên­
cia é consc iênc ia , impressão d e real idade 
e acesso a e la. E m capi tu les u l ter iores vai 
desenro lar qua t ro n íveis de acesso ao real 
p o s i t i v o ( e m p í r i c o ) , a n t r o p o l õ g i c o , 
m e t a f í s i c o e leo loga l Traça e m seguida 
u m a rápida histór ia da apenas c o m p r e e n ­
s íve l i n c o m p r e e n s ã o m ú t u a e n t r e exper i ­
ênc ia h u m a n a e reve lação. M o s t r a c o m o 
se trata de u m ta lso d i lema a opos ição 
e n t r e exper iênc ia e revelação. 

O cerne do livro é a expl ic i tação d o s 

qua t ro acessos da exper iênc ia ã real ida­

de . N u m p r i m e i r o m o m e n t o , t rabalha a 

re lação e m p í r i c a e n t r e exper iênc ia e rea­

l i d a d e U m a c o r r e t a m t e l e c ç ã o d e s s e 

b i n ô m i o nos d e f e n d e do dua l ismo cor ren te 

d e falar de u m a real idade div ina ao lado 

ou a c i m a das f o r m a s sóc io-h is tór icas, e m 

vez d e lê-la n o h u m a n o . O própr io t e r m o 

exper iênc ia , na sua e t imo log ia , deno ta a 

d i m e n s ã o de provar , descobr i r as co isas . 

Fala d o s do i s pó los : as co isas e o su je i to 

q u e as p rova . Hà u m m o m e n t o pos i t i vo 

pe lo qual se d e v e passar, m a s não se 

de ter ne le , indo da Realitat ( m u n d o ex­

te r i o r i n d e p e n d e n t e d o o b s e r v a d o r ) à 

Wirklichkeit (realidade fei ta efet iva no ob-
sen/ador), para usar dois t e r m o s a lemães 
e m p r e g a d o s pelo A . Nesse pr imeiro passo, 
duas cons iderações fundamenta is : ident i ­
ficar pr imeiro O S fa tos e e m seguida ir a 
s e u sent ido , 

No segundo m o m e n t o , o A. es tuda 
o acesso ant ropológico à realidade a partir 
da categoria d o in teresse. Estuda a face 
do sujei to na exper iência, já que o pr imeiro 
passo acentuava a face do dado, do fato, 
do objeto. Entra de cheio na f i losof ia m o ­
derna da subjet iv idade, par t indo de Des­
car tes, passando por Kant. Habermas. O 
A. dedica u m a atenção especial ao f i lósofo 
espanhol U n a m u n o , a q u e m ele t e m es­
tudado de m o d o peculiar. O capitulo ter­
mina c o m uma ref lexão sobre R. Bu l tmann 
e K. Rahner, sobre tudo na perspect iva de 
s e u l ivro Ouvinte da Palavra. Conc lu i o 
a c e s s o a n t r o p o l ó g i c o d e s e n v o l v e n d o o 
"hor izonte inf ini to da exper iência t in i ta " , 

O terce i ro m o m e n t o é sobre o aces­
so metaf ís ico, sob o t í tu lo de exper iência e 
t r a n s c e n d ê n c i a . C a p i t u l o ma is c u r t o e 
denso , A exper iência r e m e t e mais a lém de 
SI m e s m a . Levanta-se então a pergunta 
radical pelo ser. Tudo q u e ex is te part icipa 
da inf ini ta r iqueza d o ser Nesse capí tu lo, 0 
A . apóia-se e m X. Zubir i s o b r e t u d o na 
perspect iva de que Deus não se encontra 
tan to nas carências c o m o na p leni tude da 
v i d a , d o s e r , E le ê e s t a " r e a l i t a s 
f u n d a m e n t a l i s " que pode receber diversos 
n o m e s . Pode-se mesr rx ) a té interpretar o 
poder d o real de manei ra ateia. Esta ex­
periência de t ipo meta f í s ico permi te boa 
analogia para o salto segu in te de en tender 
a m a n i f e s t a ç ã o d e D e u s r e v e l a d o e m 
Cristo. 

Chega-se a s s i m ao quarto acesso ao 
real pela revelação. A exper iência de Deus 
se faz possível quando Deus m e s m o t o m a 
a iniciativa d e dar-se a conhecer ao ho­
m e m . Deus se faz acon tec imen to , se tor­
na acessível . O Abso lu to entra na histór ia. 
A revelação de Deus não se opõe ao ho-



m e m , m a s t a m p o u c o nasce da m e n t e 
h u m a n a . Recorre-se a Kierkegaard e con ­
fronta-se c o m B. B u l t m a n n , C o m a cate­
goria d o universal concreto , ten ta superar 
a apor ia da reve lação d o A b s o l u t o na 
cont ingência da histór ia. Trabalha t a m b é m 
a categoria da med iação sacramenta i da 
revelação. 

O livro te rm ina es tudando a relação 
ent re exper iência e t e s t e m u n h o , exper iên­
cia e teologia e f inalmente experiência cnstã 
e exper iência do Espir i to. 

Esta t e m á t i c a é m u i t o i m p o r t a n t e 

para a teo log ia f u n d a m e n t a l . O livro m e ­

rece ser l ido por q u e m se in teressa pela 
q u e s t ã o da revelação na perspec t i va da 
modern idade européia. Ev iden temente f ica 
d e n t r o d o u n i v e r s o da e x p e r i ê n c i a no 
hor izonte da sub je t i v idade. D e s c o n h e c e 
t o t a l m e n t e a p rob lemát ica da expenênc ia 
de Deus no pobre ( teologia da l ibertação) 
e no o u t r o marg ina l i zado (E. Lév inas ) . 
D e s c o n h e c e t o d o u m c o n t i n e n t e teo lóg i ­
co, que c e r t a m e n t e t e m m u i t o a dizer 
s o b r e e s t e t e m a . M a s no q u e t r a t a , 
fá-lo c o m c o m p e t ê n c i a , per t inênc ia e c la­
reza, 

J. B. Libanio 

S C H M I T Z , J o s e f . La revelación. 
/ T r a d . do a lemão: Cons tan t ino Ruiz-
Garr ido. — Barcelona Herder . 1990, 
292 p, 19,6 x 1 2 , 2 c m , (col . B ib l io te­
ca do teo log ia , 15), ISBN 84 -254-
1704-X. 

Torna-se p a t e n t e a d i f i cu ldade d o 
h o m e m m o d e r n o f ren te a qua lquer reve­
lação. É o desa f io q u e o A . arrosta nesse 
l ivro. Pre tende mos t ra r que a revelação 
cr is tã r e s p o n d e à expe r iênc ia h u m a n a . 
Nesse sen t ido , es tuda a t e m á t i c a da re­
velação s o b o pr isma da exper iênc ia . Lo­
caliza-a cont ra o f u n d o geral da exper iên ­
cia h u m a n a , s o b r e t u d o rel ig iosa, fazendo 
ressal tar a or ig inal idade da expenênc ia da 
revelação cr is tã. E m segu ida , relaciona-a 
c o m a e x p e r i ê c i a h u m a n a , m o s t r a n d o 
c o m o a m b a s s e ar t i cu lam e se enr ique­
c e m . 

A exper iênc ia da revelação é a base 
para fé cr is tã. M a s n e m toda in te rpre ta ­
ção — dou t r ina — q u e se d e u de tal ex­
periência é correta Por isso, faz u m e x a m e 
de tal dout r ina Te rm ina m o s t r a n d o a a tu­
al idade, c o t e m p o r a n e i d a d e da revelação 
cr is tã. Pre tende superar o e n o r m e ab ismo 
q u e se cr iou ent re exper iênc ia m o d e r n a e 
revelação. A m e d i d a q u e a exper iênc ia do 

m u n d o s e i m a n e n t i z o u n u m a l i n h a 
empí r i ca , a reve lação se sobrenatura l i zou , 
d i s t a n c i a n d o - s e da r e a l i d a d e h u m a n a . 
Cabe fazer o c a m i n h o de vo l ta , para q u e 
a m b a s se e n c o n t r e m . Tan to ma is faci l i ta­
d o es tá esse percurso , q u a n t o mais o ho­
m e m de hoje percebe o e m p o b r e c i m e n t o 
de sua própria exper iênc ia c o m a redução 
des ta ao e m p i r i s m o . 

N u m a perspec t iva de m o d e r n i d a d e , 
n u m a teo log ia n i t i damen te " d e b a i x o " , o 
A. inicia sua re f lexão c o n c e i t u a n d o a ex ­
per iência d e s d e a mane i ra c o m o as pes­
soas a v i v e m , a e x p r i m e m . Cons ta ta que 
|é no nivel p ro fano se pode falar de u m a 
exper iênc ia de revelação. É viv ida c o m o 
u m a i luminação, q u e faz o su je i to perce­
ber a real idade de mane i ra nova d e n t r o 
d e u m a es t ru tu ra tens iona l de intu ição e 
c o m p r o m i s s o (I. A , Ramsey) , A pessoa 
sen te -se a fe tada, in te ressada e exig ida 
pela real idade. Esta exper iênc ia se torna 
mais fo r te quando o su je i to se p e r c e b e 
imp l icado pass i vamen te , t o m a d o , agarra­
do pela real idade a p o n t o d e mudar - lhe a 
condu ta . 

No c a m p o rel ig ioso, tal exper iênc ia 

se processa e m relação a u m a instância 

super ior , que lhe f u n d a m e n t a e s u s t e n t a 



a v ida, o m u n d o . Tal a c o n i e c e nos obje­
tos , e v e n t o s , o rdens . O A. faz u m rápido 
percurso pelas d iversas f o r m a s concre tas 
de reve lação na h is tó r ia das re l ig iões . 
Exce lente s ín tese de dados da história das 
re l ig iões Termina o capi tu lo ap resen tan ­
d o b r e v e expos ição s o b r e a exper iênc ia 
da reve lação na Bibl ia, a sat ier, no An t igo 
T e s t a m e n t o , para J e s u s Cr is to e para o 
s e u s d isc ípu los . M o s t r a c o m o . no A T , a 
exper iênc ia se faz n u m a g rande var ieda­
de d e f e n ô m e n o s , a té alcançar seu p o n t o 
ma is exp l ic i to na revelação de Deus , nos 
a c o n t e c i m e n t o s histór icos e na palavra dos 
profetas. E m vez da es t ru tura de realidade 
h ie ró íana c o m o e m ou t ras re l ig iões, ela è 
caracter izada pela l ivre relação e n t i e Deus 
e o h o m e m na f o r m a d e al iança, O N T . 
re lata-nos a exper iênc ia q u e J e s u s faz da 
reve lação de D e u s c o m o s e u Pai e que 
os d isc ípu los f a z e m de J e s u s e m m e i o a 
dúv idas até a clareza pascal . O A. atr ibuí 
i m p o r t â n c i a ã exper iênc ia de J e s u s no 
b a t i s m o 

O s e g u n d o cap i tu lo é u m e s t u d o 
sobre a c o m p r e e n s ã o q u e a revelação teve 
na re f lexão teo lóg ica , c o m e ç a n d o na Es-
cn tu ra , at ravés dos m o m e n t o s impor tan ­
t e s da patr ís t íca, teo log ia med ieva l , teo lo ­
gia m o d e r n a , passando pe los t rês concl l i -
os de T ren to , Vat icano í e Va t i cano I I , 
Te rm ina e s t e capí tu lo m a i s h is tó r ico , re­
s u m i n d o e s s e percu rso e m t rês m o d e l o s 
f u n d a m e n t a i s d e ín te lecçào da reve lação, 
s e g u n d o a t ipo logia d e M , Seckler. O 
m o d e l o da revelação c o m o exper iênc ia de 
epi fania c o r r e s p o n d e ã idade ant iga até a 
idade m é d i a . D e u s se m a n i f e s t a ao ho­
m e m c o m o presença v iva no seu pode r 
cr iador, de bênção, d e juízo e de salva­
ção . O m o d e l o da revelação c o m o ins t ru ­
ç ã o subs t i t u i , da Idade M é d i a a té o Vat i ­
c a n o II, o m o d e l o an tenor , A revelação é 
v is ta na sua qua l idade d e t ransmissão de 
c o n t e ú d o s , de ve rdade , de ins t rução divi­
na a respe i to da r e d e n ç ã o e salvação pro­
m e t i d a por D e u s . O t e r c e i r o m o d e l o , 
exp l ic i tado no Conc i l io Vat icano II, è o da 
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r e v e l a ç ã o c o m o a u t o c o m u m c a ç ã o d e 
Deus , Deus não è só o autor da revelação 
m a s t a m b é m seu c o n t e ú d o , c o n c e d e n d o 
aos h o m e n s não só part ic ipação no saber 
d iv ino, mas . p r inc ipa lmen te , na p leni tude 
d e sua v ida. 

O te rce i ro cap i tu lo é o mais impor­
tan te . Nele, o A . o f e r e c e exce len te re­
f l e x ã o d e c a r á t e r s i s t e m á t i c o e 
especulat ivo sobre a doutr ina da revelação. 
Claro, p rec iso , t r a t a n d o r e a l m e n t e dos 
p o n t o s mais re levan tes c o m mu i ta ho­
nest idade inte lectual e penet ração teór ica. 
É u m a s ín tese m u i t o b e m fe i la , densa e 
p ro funda 

Trabalha o s c o n c e i t o s d e revelação 
na cr iação e na h is tóna sua d is t inção, sua 
ar t icu lação. Elabora i n t e r e s s a n t e s re f le­
x õ e s sobre a relação en t re obras e pala­
vras, r e t o m a n d o a cé lebre expressão da 
Dei V e r b u m Ref le te c o m clareza sobre a 
dupla d i m e n s ã o paradoxal da revelação: 
s e u caráter de ser s e m p r e media t izada 
m a s t a m b é m d e se r d i v i n a , p o r t a n t o 
imed ia ta A l é m d isso, aborda ou t ra apa­
r e n t e apor ia da revelação Ser def in i t iva, 
abso lu ta e acontecer na histór ia relat iva. 

D e s e n v o l v e t a m b é m c o m m u i t a 
per t inênc ia a d i m e n s ã o de a c o n t e c i m e n t o 
e x t e r n o e de a c o n t e c i m e n t o in terno de 
graça No fundo , lenta expl icar c o m o Deus 
age na h is tór ia f ren te a u m h o m e m livre, 
c h a m a d o a acolher tal revelaçáo, s e m que 
se lhe v io len te a l iberdade e sã au tonomia 

U m ú l t i m o parágra fo desse longo 
capí tu lo trata do papel da Igreja na reve­
lação, na sua dupla d i m e n s ã o , e n q u a n t o a 
Igreja impl ica a revelação e a revelação 
impl ica a Igreja. 

O ú l t i m o capí tu lo é ded icado a u m a 
d iscussão das o b j e ç ó e s da razão moder ­
na e m relação à reve lação e u m lúc ido 
d iá logo c o m a m e s m a . 

É u m livro que re f le te u m pensa­
m e n t o m a d u r o , b e m s in té t i co , q u e vai 
d i re to aos p r o b l e m a s mais i m p o r t a n t e s . 



c o m clareza e lucidez O leitor pode se­
guir c o m fac i l idade o rac ioc ín io perspicaz 
e p ro fundo do A. Não e l u d e n e m banaliza 
o diálogo c o m a m o d e r n i d a d e , s e m t a m ­
b é m deixar de ir m o s t r a n d o o p rocesso 
cr í t ico â própr ia razão m o d e r n a . 

Pela bibl iograf ia c i tada, o A , parece 
conhecer s o m e n t e a l i teratura a l e m ã . Fal­
ta- lhe D c o n h e c i m e n t o de obras i m p o r t a n ­
tes da l i teratura espanho la e la t ino-amer i ­
cana. Sente-se u m l ivro m u i t o rest r i to a 
p r o b l e m á t i c a t i p i c a m e n t e da i l us t ração 

a lemã. D e s c o n h e c e o g igan tesco univer­
so do T e r c e i r o M u n d o c o m p e r g u n t a s 
novas e sér ias sobre a revelação, O pobre 
é u m a u s e n t e n u m livro que fala da reve­
lação de u m Deus q u e se def in iu f unda ­
m e n t a l m e n t e c o m o o Deus d o s pob res . 
Hâ a l g u m a s l inhas e m q u e se a lude à 
prát ica d e Jesus e m relação aos marg ina ­
l izados, m a s não se valoriza e m nada a 
temát ica da revelação c o m o evangel izaçao 
dos pob res . 

J. B Libanio 

M I L L Â S , J o s é M . Pecado y 
existência cnstiana: or igen, desarrol lo 
y func ión de Ia c o n c e p c i ò n dei peca­
d o e n Ia t e o l o g i a d e R u d o l f 
B u l t m a n n . — B a r c e l o n a : H e r d e r , 
1989. 3 7 6 p. 21 x 1 4 c m . 

Tese de doutorado apresentada na 
Faculdade de Sankt Georgon. Frankfurt, e m 
1984, centenár io do nasc imen to de Rudolf 
Bu l tmann, esta obra do atual pro fessor da 
Gregoriana possui ainda atual idade, pois o 
debate sobre a existência cristã pessoal não 
perdeu sua relevância c o m a ênfase que, 
nos ú l t imos anos, t ê m recebido os macro-
problemas. Pode ser que n u m t e m p o de 
perplexidade diante do " m a c r o " uma re­
f lexão sobre a existência pessoal nos aju­
de a reencontrar o caminho das pedras 
debaixo da água da enchen te . 

A pr imeira parte — a mais vo lumosa 
— é u m a apresentação clara e sintét ica do 
p e n s a m e n t o de R.B., conhec ido ent re nós 
gera lmente através de seus detratores (que 
âs vezes n e m o l e r a m ) . É o rgan izada 
c o n f o r m e as e tapas da evo lução d e s t e 
pensador m u i t o reti l íneo, q u e t inha fama 
de nunca fazer reiractationes. O própr io 
tes is ta observa que o p e n s a m e n t o de B. jâ 
estava pronto e m 1932, depois que con -
f l u i r a m ne le a Religionsgeschiciite d e 
Her rmann , a teologia dialética de Barth e a 

antropologia existencial ista de Heidegger . 
J . M . coroa esta parte c o m u m a s ín tese da 
Teologia d o Novo T e s t a m e n t o de R.B. 

Na segunda parte, J . M . s is temat iza 
o pensamen to de B, sobre o pecado, para 
na tercei ra par le arriscar u m a avaliação 
cri t ica, por def inição a parte mais pessoal 
da obra, Na realidade, é u m a grande ref le­
xão e m torno à interpretação bu l tmanniana 
do " s imu l jus tus et pecca to r " de Lutero, A 
antropologia de Bu l tmann dis t ingue o nível 
onto lógico, o n d e o h o m e m é possibi l idade 
d e o p ç ã o pe la a a u t e n t i c i d a d e o u 
ínautent ic idade " e x i s t e n t i v a " (como o A . 
i raduz existemieíti. A inautent ic idade é a 
desistência da abertura, o entregar-se ao 
que está al, dado, " V o r h a n d e n e s " , O pe­
cado é a realização ónt ica desta en t rega. 
Será que " s imu l justus et pecca to r " não é 
outra coisa senão a af i rmação da abertura 
on to lóg ica à au ten t ic idade q u e coex is te 
c o m a fact ic idadc ôntica do pecado? Con­
f o r m e J . M , Bu l tmann quer dizer mais : a 
radica! pecaminos idade do existir no m u n ­
do. 

O A. insiste no pess im ismo de B. a 
respei to de tudo o que é " m u n d o " , inclu­
sive o enga jamento histór ico, necessar ia­
m e n t e pecaminoso Dai a desmundanização 
lEntweltlichung) q u a s e g n ó s t i c a q u e 
t ransparece no p e n s a m e n t o bu l tmanniano. 
( N e s t e r e s p e i t o , B. t i r o u da t e o l o g i a 
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dialética conc lusões b o m di ferentes das de 
K. Bar th ! Aliás, B. t e m sido cnt icado por 
causa de sua "neu t ra l i dade" na ques tão 
do nazismo, a s s i m c o m o Heidegger} Seja 
d i to , p o r é m , q u e n e m t o d o s o s es tud iosos 
d e Bu l tmann part i lhar iam a interpretação 
de que a desmundan ização leve necessa­
r i a m e n t e ao d e s e n g a j a m e n t o , E x i s t e m 
"bu l tmann ianos de e s q u e r d a " : Kaesemann, 
Luise Schot t ro f e ou t ros , m e n o s conhec i ­
d o s on t re nós . Bu l tmann quer esclarecer 
q u e a inautenticidade existencial é a m e s m a 
coisa que o en t rega r -se à " t e n d ê n c i a " 
(Trachlen) do m u n d o , a auto-af i rmação fe­
chada ao apelo desmstalador, q u e é a re­
velação de Deus. mais impor tan te por seu 
interpelar — o Dass — do q u e por seu 
c o n t e ú d o — o Was — necessar iamente 
m i t i c o . U m a c o n s e q ü ê n c i a d is to é q u e 
m e s m o a auto-af i rmação religiosa ou ética 
(p. ex no far isaísmo, c m oposição a Paulo 
e João} è " Í m p i a " , é " m u n d o " no sen t ido 
dualista d o evangelho d o João. M a s parece 
ext rapolação concluir daí q u e todo agir no 
c a m p o da ética é necessar iamente peca­
m i n o s o . D e p e n d o q u e o p ç ã o , q u e 
intencional idade este agir representa. Ora, 
p o d e ser q u e o e n f o q u e fenomeno lóg ico -
existencial acen tue tanto a intencionalidade. 
o subjet ivo, q u e o con teúdo ob jn t ivo se 
torne mais ou m e n o s indi ferente, e que a 
m e s m a indi ferença de Bu l tmann a respeito 
do con teúdo d e Jesus — o J e s u s histór ico 
— s e c o m u n i q u e á ét ica cr istã. . . 

J . M . m e s m o interpreta f ina lmente o 
p e n s a m e n t o d e R B a s s i m o h o m e m 
p r o c u r a r e a l i z a r s u a a u t e n t i c i d a d e 
ex is tent iva , m a s por si m e s m o e le não 
consegue , impiedido pe lo pecado, q u e é a 
perversão da relação c o m Deus e s e cons­
titui e m poder que aprisiona todos os hu­
m a n o s Ia " c a r n e " de certos textos bíblicos). 
A s s i m o h o m e m e n c o n t r a - s e d i v id ido , 
" c i n d i d o " Por u m lado, é sujei to fát ico, 
o n t i c a m e n t e pecador — e B. most ra -se 
m e s t r e e m analisar as d iversas facetas 
des ta ex is tência inautênt ica, inclusive no 

nível " m a c r o " . M a s nesta existência peca­
m i n o s a é q u e o h o m e m é cons t i tu ído , 
s imul tânea e dialét ícamente, sujeito de uma 
existência agraciada, s e m deixar d e ser o 
q u e ele é: o n t i c a m e n t e inautént ico. A s s i m 
o pecado é o pó lo dialét ico d o perdão. Pela 
graça, o h o m e m pode ser u m autênt ico 
ser-para... J.M. observa que exa tamen te 
p o r i s s o B. n ã o e x c l u i a " o b r a " , o 
enga jamento , m e s m o polít ico (re 'erências: 
p. 365 , n. 345). M a s o h o m e m cont inua 
pecador, capaz d e se fixar na obra feita, rto 
mér i t o , na auto-af i rmação a partir d e sí 
m e s m o . O u e m de nós negaria que isto 
acon tece e m meio ao mais empo 'gan te 
enga jamento? Ora, u m p e n s a m e n t o q u o 
negligencia a subjetividade e só se interessa 
pela realização d e novas condições histó­
ricas no objet ivo pode ser cego para os 
ovos da " s e r p e n t e " escondidos na grama., . 
Porém, se para B. o h o m e m pode existir 
n u m a tensão dialética ent re ser pecador e 
ser agraciado, o m e s m o não se diz d o 
m u n d o , na in terpretação de J . M . " A con ­
cepção do âmbi to fático-histórico c o m o total 
e ina l terave lmente pecador é const i tut iva 
d o n ú c l e o c e n t r a l d o p e n s a m e n t o d e 
Bu l tmann . Por isso. sua teologia adquire, a 
m e u ver, u m caráter p rob lemát ico . Nis to 
não o p o d e m o s segu í r " (p . 366). 

Não t e m o s condições de verif icar nos 
escr i tos do m e s t r e de IVarburgo o b e m -
fundado des ta não incontes te conclusão, 
que, se acertada, s e g u r a m e n t e impossib i ­
l i t a q u a l q u e r t e o l o g i a da l i b e r t a ç ã o 
bultmanniana., , M a s isto não tira o interesse 
d e s t e p e n s a d o r m o n u m e n t a l , E 
ext rapolando para tudo o que se chama 
" teo log ia m o d e r n a " — mui tas vezes c o m 
insinuação d e " b u r g u e s a " — gostar ia de 
dizer que ela não d e v e ser pxjsla de lado 
por não se inscrever nos parâmet ros de 
nosso teologízar. mas, pelo contrár io, deve 
entrar e m nosso diálogo c o m o "pó lo dialé­
t i c o " . 

J. Konings 



NEUFELD, Karl H . l e d i Problemas y 
perspectivas de teologia dogmática. 
I Trad. do italiano: A l fonso Ortiz Gar­
cia. — Salamanca S igueme. 1987. 
527 p., 21,5 X 1 4 c m . (col, Verdad e 
imagen, 92) ISBN 84-301-1036-4. 

O l ivro é u m e s f o r ç o s e m p r e repe­
t ido de apresentar a teo log ia s i s temát i ca 
para o nosso t e m p o . É u m a ajuda para o 
h o m e m v iver e con f igura r sua v ida de 
m o d o consc ien te e responsáve l â luz da 
fé ref le t ida. C o m o a tarefa é c o m p l e x a , a 
teo logia d is t r ibu i esse t rabalho e m di fe­
rentes ramos , ta is c o m o e x e g e s e , mora l , 
f u n d a m e n t a l , A teo log ia d o g m á t i c a , d e 
cer to m o d o , art icula-se c o m t o d o s e les, 
m a s guardando sua pecul iar idade própr ia . 

Este l ivro é u m inventár io da teo lo­
gia d o g m á t i c a de ap rox imações , perspec­
t ivas, m é t o d o s e va lorações n u m quadro 
var iado den t ro do â m b i t o da teo log ia ca­
tól ica. A var iedade não t i ra d o s au to res a 
c o n s c i ê n c i a da p r o f u n d a u n i d a d e q u e 
subjaz à v e r d a d e cr is tã. 

Quer -se o fe recer para o s es tudan­

tes ou in te ressados na teo log ia u m a idéia 

d o s t e r m o s e m q u e se d e s e n v o l v e o 

d e b a t e t eo lóg i co -dogmát i co na seqüênc ia 

t e m á t i c a agi tada pelo Vat icano II. 

U m pr ime i ro b loco de t e m a s apro­
funda q u e s t õ e s de m é t o d o no c o n t e x t o 
das cr í t icas q u e a exegese , as anál ises 
histór icas e as s i tuações de con t rovérs ia 
levantaram sobre os f u n d a m e n t o s m e s ­
m o s da teologia d o g m á t i c a : Escr i tura, t ra­
d ição e mag is té r io . Aden t ra -se no deba te 
h e r m e n ê u t i c o de onde d e r i v a m e l e m e n ­
tos que a f e t a m os p r e s s u p o s t o s da inter­
p re tação e c o m p r e e n s ã o da Esc r i t u ra , 
A p r o f u n d a m - s e as re lações en t re o pen ­
s a m e n t o f i losóf ico e o m é t o d o s i s temá t i ­
c o (R.Osculat i j d e s e n v o l v e n d o as f o r m a s 
m o d e r n a s da in te l igência (a consc iênc ia 
d o e u , h i s t o r i c i d a d e e p r o v i s o r i e d a d e , 
prat ic idade, d ivu lgação) e as es t ru tu ras 
internas da teologia, A racional idade é u m a 

necess idade original do p e n s a m e n t o t e o ­
lógico. Su rge para a teo log ia s is temát ica 
ho]e c o m o tarefa mais i m p o r t a n t e c o m u ­
nicar as v e r d a d e s cr istãs a u m m u n d o que 
jé não é cr istão, m a s que con t inua bus­
cando uma d i reção da in te l igênc ia e da 
ação, 

O t e m a Teologia e Sagrada Escritura 
(X, Léon-Dufour ) recebe u m a expl ic i tação 
através d e u m a maior prec isão no s igni f i ­
cado das Escr i turas, sua re lação c o m a 
Igreja, c o m os teó logos , c o m o f iel e no 
dup lo c o n t e x t o de u m a leitura especia l i ­
zada e/ou rel ig iosa. Fonte f u n d a m e n t a l da 
teo logia é a t radição eclesial , q u e é es­
tudada na sua matr iz an t ropo lóg ica (W. 
Kern), A t rad ição cr is ta se e n t e n d e no 
c o n t e x t o do f e n ô m e n o h u m a n o da tradi­
ção e m toda sua c o m p l e x i d a d e e amb i ­
gü idade, O h o m e m , por sua m e s m a es­
sência, é t radição. A s anal ises an t ropo ló­
gicas i l u m i n a m a t radição eclesia l . O l ivro 
t ra ta da teo log ia d o g m á t i c a . A palavra 
d o g m a é u m a n o ç ã o q u e se p res ta a 
poss íve is ma l -en tend idos e m e r e c e por 
isso u m a a tenção espec ia l (L. Ladaria), 
recor rendo o A. a rápida pesqu isa histór i ­
ca para captar- lhe o sen t i do atual d e ex­
pressão qualif icada do magis tér io da Igreja. 
S o m e n t e e m relação p e r m a n e n t e c o m a 
revelação or ig inal e c o m o q u e r i g m a , a 
q u e esta deu lugar nas suas e x p r e s s õ e s 
no Novo T e s t a m e n i o e na v ida da Igreja, 
é que t e m sent ido falar d o d o g m a c o m o 
in terpre tação v íncu lan te e í r re fo rmáve l da 
palavra de Deus escr i ta ou t ransmi t ida . 
No f ina l d e s s e p r i m e i r o b l o c o , m a i s 
m e t o d o l ó g i c o e e p i s t e m o l ó g i c o , t rata-se, 
n u m p r o f u n d o e s t u d o e s p e c u l a t i v o , da 
q u e s t ã o f u n d a m e n t a l da u n i d a d e e 
p l u r a l i d a d e , b u s c a n d o c o m p r e e n d e r a 
desor ien tação, hoje viv ida por causa das 
d ivers idades de pos ições teo lóg icas , nas 
m ú l t i p l a s e d i v e r s a s d i f e r e n c i a ç õ e s da 
consc iênc ia h u m a n a (B. Lonergan) 

U m s e g u n d o grande bloco do l ivro, 
o maior, aborda p rob lemas canden tes e 
c o n c r e t o s da teo log ia d o g m á t i c a . U m a 



pr ime i ra a p r o x i m a ç ã o trabalha o s re latos 
da cr iação e d o p e c a d o or ig inal n o s pri­
m e i r o s c a p í t u l o s (1-3) d o G ê n e s e (Z 
AIszeghy) . Esta q u e s t ã o v e m s e n d o es tu ­
dada d e s d e O r í g e n e s a té os t ra tados a tu­
ais d e an t ropo log ia teo lóg ica . A temát i ca 
da sa lvação recebe sua verdade i ra luz a 
part i r d e J e s u s Cr is to (D. W i e d e r k e h r ) . 
Busca-se esc larecer as novas d i m e n s õ e s 
da soter io log ia da cruz. e s t u d a n d o a prá­
x is esca to ióg ica e mess iân ica de Jesus , o 
cará le r po l í t ico de seu agir mess iân ico , a 
m o r l e c o m o radicalização da práxis da vida 
d e J e s u s e c o m o so l idar iedade e repre­
s e n t a ç ã o , e ( m a l m e n t e a r e s s u r r e i ç ã o 
c o m o an tec ipação atual da vi tór ia sobre a 
m o r t e . U m breve e s t u d o sobre es t rês 
v i r t u d e s t e o l o g a i s (R. M c B r i e n ) q u e r 
apro fundar - lhes o sen t i do e o a lcance no 
c o n t e x t o da v ida cr is tã global n u m a pers­
p e c t i v a s i s t e m á t i c a e p a s t o r a l . A 
d o g m á t i c a não e s t á a lhe ia ao c o m p r o ­
m i s s o e c u m ê n i c o (U. Kúhn), ainda q u e o 
t e ó l o g o e x e r ç a sua f u n ç ã o d e n t r o d o 
v íncu lo con fess iona l de natureza, não só 
e x t e r n a , m a s s o b r e t u d o in te rna . Este d i ­
l e m a da salvação aparecida e m Jesus — 
q u e conduz â un idade — e a f ide l idade a 
u m a con f i ssão d e fé — q u e conduz â 
d ivers idade e o p o s i ç õ e s — es tá na o r i g e m 
d o m o v i m e n t o e c u m ê n i c o , m a s t a m b é m 
d e suas d i f i cu ldades Sob o p rovocan te 
t i tu lo de Igreja, aproximação ou obstáculo 
(Y Congar ) , p rocura-se ver a es t ru tu ra 
poss í ve l de u m t ra tado s o b r e a Igreja, 
a p r o f u n d a m - s e o ser e a m i s s ã o da Igreja, 
para ,no f inal , perguntar -se se ela ó real­
m e n t e obs tácu lo o u aprox imação na atual 
c o n d i ç ã o de ins t i tu i ção . A t e m á t i c a da 
graça é v is ta s o b a perspec t iva de que 
D e u s real izou a sa lvação e m J e s u s (G. 
Greshake) . A fé na sa lvação é o coração 
da teo log ia O A. c o m e ç a pe rgun tando-se 
c o m o falar de salvação ho je . Faz u m re­
c u o h is tór ico d e s d e A g o s t i n h o até o s te ­
ó l o g o s a t u a i s c o m s u a s r e s p e c t i v a s 
apor ias. Indica n o v o s pa râmet ros para a 
exper iênc ia de salvação e não-salvação e 
e l e n c a as ten ta t i vas ma is recen tes . Ter­

m i n a apon tando perspec t i vas para fu tu ro 
t rabalho teo lóg ico . A histór ia c o m o pon to 
d e re ferênc ia , concepção tr ínitária da sal­
vação, tensão escato ióg ica, salvação sa­
c r a m e n t a i , teo logia s is temát ica e práxis 
d e salvação d o s santos . Q u e m é Jesus 
d e Naza ré (R B làzquez ) r e t o m a u m a 
p e r g u n t a p e r m a n e n t e O A t rabalha o 
t e m a centra l da ident idade de Jesus no 
dup lo m o v i m e n t o da ação d e Deus ates­
tada no novo t e s t a m e n t o e o dup lo ca­
m i n h o q u e o h o m e m d e s d e a 
m o d e r n i d a d e t e m a l te rnado. Situa-se tal 
re f lexáo d e n t r o da perspec t iva ho je c o n ­
sensual de partir da ex is tênc ia histór ica 
de Jesus para ir adent rando-se no mistér io 
de sua pessoa, q u e se e x p r i m e na relação 
original e total a D e u s e a o s h o m e n s , O 
e s t u d o sobre o mis té r io da Tr indade (F. 
Bourassa) fecha esta parte d o l ivro, onde 
se t rata de q u e s t õ e s m e t o d o l ó g i c a s e 
d i r e t a m e n t e dogmát i cas . 

A ú l t ima parte d o livro revela u m a 
nova p r e o c u p a ç ã o sair da prob lemát ica 
t íp ica e e s t n t a m e n t e europé ia e m q u e se 
s i tuou até e n t ã o t o d o o con jun to d e t raba­
lhos, para dar u m a rápida passada pelos 
d iversos c o n t i n e n t e s e ouvir - lhes as con ­
t r ibu ições. A Europa coloca-se e n t ã o no 
papel d e parceira no t rabalho teo lóg ico (K. 
Rahner) , p rocu rando en tão explici tar para 
si o q u e é teo log ia europé ia . A t é en tão 
ela s i m p l e s m e n t e se a u t o d e n o m i n a v a te­
ologia s e m ma is . O ta to de expl ic i tar para 
si a d i m e n s ã o europé ia , s igni f ica de sua 
par te o r e c o n h e c i m e n t o de out ras l eo lo -
gias. Estas t o m a m a palavra e m d iversas 
e x p r e s s õ e s . A teo log ia da l iber tação (J. C. 
Scannone) é apresentada de manei ra rá­
pida no s e u s u r g i m e n t o e nas d iversas 
c o r r e n t e s q u e a a t r a v e s s a m O s Estados 
Un idos a p r e s e n t a m - s e c o m o o amb ien te 
para u m a teologia públ ica (L. 0 ' D o n o v a n l , 
a Á f r i ca busca encont rar a exp ressão pró­
pr ia para a v e r d a d e (A. N g i n d u M u s h e t c ) , 
na Asia a teo logia cr istã se de f ron ta c o m 
e n o r m e d ivers idade e d i fe rença cultural 
(G. Soares-Prabhu) E f i na lmen te o ú l t imo 



t rabalho l e n t a responder á pe rgun ta por 

q u e estudar teologia e m R o m a (Ph. Rosto), 

c o m s e u s r iscos e r iqueza d e u m a teologia 

in ternac ional . 

Livros dessa natureza são m u i t o ri­

cos. As con t r ibu ições v ie ram de autores 

de alta c o m p e t ê n c i a teo lóg ica . O por te de 

cada t rabalho é re la t i vamen te reduz ido , 

obr igando o s esc r i to res a s e r e m s intét i ­

c o s e d e n s o s . A g a m a e n o r m e de t e m a s 

teo lóg icos tocados p e r m i t e ao lei tor e n ­

con t ra r r e s p o s t a s a m u i t o s p r o b l e m a s 

c o n f o r m e s e u s i n t e r e s s e s p e c u l i a r e s . 

Excluindo os ú l t imos escn tos q u e dão u m a 

rápida v isão de teo log ias con t inen ta is d i ­

f e r e n t e s , a pe rspec t i va que d o m i n a as 

d u a s p r i m e i r a s p a r t e s é t i p i c a m e n t e 

marcada pela m o d e r n i d a d e europé ia . Às 

vezes, parece u m d iá logo cansat ivo e de 

s u r d o s . En t re tan to não de ixa d e ser pro­

v e i t o s o ve r c o m o a u t o r e s d e g a b a r i t o 

p r o c u r a m levar a sério esse d iá logo apie-

sar de t o d a s as d i f icu ldades, que mu i tas 

vezes não v ê m tan to d e pe rgun tas teór i ­

cas, m a s de a t i tudes ex is tenc ia is . C o m o 

J o ã o Paulo II na Encic l ica C e n t e s i m u s 

A n n u s denunc ia , v ive-se n u m cap i ta l i smo 

" p r o g r a m a t i c a m e n t e a teu e ma te r i a l i s ta " 

Este p r o g r a m á t i c o se m a n i f e s t a e x a t a ­

m e n t e n o d e s i n t e r e s s e por t oda e s s a 

p rob lemát ica re l ig ioso- teológica. O u c o m o 

fo rmu la J . StoetzeI ( Les valeurs du temps 

présent u n e e n q u ê t e e u r o p é e n n e . Paris. 

PUE. 1 9 8 3 ) , o valor cent ra l do m u n d o rico 

eu ropeu é a fe l ic idade gi rando e m to rno 

do indiv íduo, longe, por tan to , de toda pro­

b lemát ica r e a l m e n t e cr is tã e teo lóg ica . 

J . S. Libanio 

A N T O N , A n g e l Conferências 

epscopales. instâncias inlermedias? 

el e s t a t u t o t e o l ó g i c o Ia c u e s t i õ n . 

Sa lamanca ' S i g u e m e , 1 9 8 9 . 4 9 5 p. 

(col. Verdad e Imagen) , ISBN 8 4 - 3 0 1 -

1 0 6 8 - 2 

As C o n f e r ê n c i a s Ep iscopa is (CEs) 

t e m sido, nos anos pós-concí l iares, t e m a 

cons tan te , ma is do pon to d e v is ta jur íd ico 

que teo lóg ico . R e c e n t e m e n t e , s o b o es t i ­

m u l o d o S inodo ext raord inár io de 1985, 

q u e pede u m e s t u d o de seu s ta tus teo­

lógico, s o b r e t u d o para a q u e s t ã o da au­

tor idade dout r ina i e d o " I n s t r u m e n t u m 

Labor i s " sobre o " e s t a t u t o teo lóg ico e 

jur íd ico das C E s " , de 1 9 8 8 . da Congrega­

ção para os B ispos , dir igido às CEs de 

todo o m u n d o , mu l t i p l i cam-se o s e n c o n ­

t ros e t o m a d a s de pos ição O mais i m ­

por tan te desses e n c o n t r o s fo i o S impós io 

oe Salamanca. 3 - 8 de janeiro de 1 9 8 8 (cf 

LECHAND H . — MANZANARES J . , Naiura e 

futuro delle Coníerenze episcopal!. 

Bologna. Dohon iane . 1988). N e s t e c o n ­

tex to , Ange l A n l o n . t e ó l o g o d e r e c o n h e ­

c ida compe tênc ia n o assunto — (oÍ secre­

tário especial d o S inodo extraordinár io d e 

1969. t a m b é m sobre as CEs — , t e m se 

pronunc iado e m d i fe ren tes opor tun idades: 

no Encontro de Salamanca (cf. " L o s ta tu to 

teológico delle conferenze ep iscopa l i " , in: 

LEGRAND H — MANZAMARES J . , O.C, p. 2 0 1 -

2 3 5 ) , na revista Gregorianum 7 0 1 9 8 9 ] n. 2 : 

2 0 5 - 2 3 2 ( "Fundamentac ión Teológica de Ias 

conferênc ias ep íscopa les" , cf. Seleciones 

de Teologia 1 1 9 9 1 ) n. 117 70-78) e agora 

nessa obra mais abrangente. 

O l ivro e m q u e s t ã o é u m a a m p l a 

invest igação sobre as CEs d o p o n t o d e 

v is ta teo lóg ico . A p r e s e n t a far ta bibl iogra­

fia (p. 1 5 - 2 4 ) . Desenvo lve a segu in te tese : 

as CEs são " ins tânc ias i n t e r m é d i a s " e n ­

t ro a Igreja Universal e a Igreja Part icular, 

Está no t i tulo do l ivro. Para comprovar essa 

tese, ele r e s p o n d e as t rês p e r g u n t a s f u n ­

damen ta i s sobre a q u e s t ã o ' 1) se as C E s 

t e m f u n d a m e n t o teo lóg ico (cap. 3 ) ; 2 ) se 

e x e r c e m poder mag is te r ia l (cap. 4) ; 3 ) s e 

o pr inc íp io d e subs id ianedade s e apl ica a 

elas ícap 5 ) . O s do i s p r ime i ros capí tu los 

[ 2 5 9 



t ê m c o m o o b j e t i v o preparar o c a m i n h o . 
N o cap . 1 . o A . in t roduz a p rob lemát i ca . 
No cap. 2, percor re l o n g a m e n t e a histór ia, 
no intuito d e buscar nela os antecencientes 
das CEs. 

Na colocação da prob lemát ica (p, 25-
3 5 ) , o c o n c e i t o d e " i n s t â n c i a s 
i n t e r m é d i a s " se baseia não n u m a visão 
es t re i ta {e uni lateral : " t u d o ou nada" ) , q u e 
t o m a a colegial idade c o m o indivisível , m a s 
n u m a v i s ã o m a i s a b e r t a , o n d e c a b e m 
" r e a l i z a ç ó e s p a r c i a i s " (p. 27 ) . O o u t r o 
p r e s s u p o s t o d o A. é a dou t r ina d o Conc i ­
l i o V a t i c a n o II s o b r e a " c o m m u n i o 
h i e r a r c h i c a " . D i s c o r d a n d o da " R e l a l i o 
F ina l is" do S inodo de 1985, de Hamer , 
Ratzinger, Ghi r landa, Green e ou t ros , e 
d o " I n s t r u m e n t u m L a b o r i s " da c o n g r e ­
gação d o s B ispos de 1988, que a t r i b u e m 
às CEs apenas u m " s e n t i d o func iona l e 
p r á t i c o " , A n l o n d e f e n d e as C E s c o m o 
verdade i ras real izações, ainda q u e parci­
ais, do pr inc ip io teo lóg ico da colegia l idade 
ep iscopa l . O u seia: a colegia l idade no n i ­
v e l das CEs se realiza e m sen t i do própr io , 
ainda q u e parcial . Essa real ização se si tua 
na " z o n a i n t e r m é d i a " (p.31) en t re o " i u s 
d i v i n u m " (próprio do ep iscopado c o m o u m 
todo) e o " i u s e c c l e s i a s t i c u m " (der ivado 
da necess idade d e sua organização pela 
história afora, que vai adquir indo est ruturas 
adequadas à d ivers idade d e s i tuações) . 
Sua l e s e é a s s i m expl ic i tada mais adian­
te : " A con fe rênc ia ep iscopa l age c o m u m 
poder ord inár io (não de legado) e própr io 
(não v i cá r io ) " (p. 152). 

No cap . 2 . e m 166 páginas d e n s a s . 
A n t o n anal isa " a s C E s â luz da h i s t ó r i a " 
(p, 37-203) : suas o r igens , sua evo lução 
c o m o respos ta às t r a n s f o r m a ç õ e s sócio-
cu l tu ra i s a inda d o séc . 19, q u a n d o se 
observa q u e m u i t o s t e m a s f u n d a m e n t a i s 
para a v ida das Igrejas Part iculares ultra­
p a s s e m as f r o n t e i r a s d i o c e s a n a s . O s 
" a g r u p a m e n t o s d e b i s p o s " t o m a m corpo 
no te r reno baldio e n t r e a a u t o n o m i a d o s 
b i spos d i o c e s a n o (por baixo) e a c o m p e ­
t ê n c i a d o Papa (por c i m a ) . O Conc i l i o 

Va t i cano II aprova as CEs. m a s não fecha 
q u e s t ã o sobre a in te rp re tação teo lóg ica . 
O que o Conci l io fez loi deixar a lgumas 
ind icações posi t ivas na di reção d e u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o a b e r t a da c o l e g i a l i d a d e 
ep iscopa l . S e g u n d o A n t o n , o impor tan te 
é q u e o Conci l io indica o m a r c o den t ro do 
qual se deve considerar o b inômio " coe tus 
Ecc ies ia rum — coe tus e p i s c o p o r u m " , ou 
seja, a c o m u n h ã o q u e leva a mani fes tar -
se e m vár ias f o r m a s de ações colegiais e 
a própr ia dou t r ina da co leg ia l idade (p, 116 
s ) . O s v e n t o s favoráveis às CEs, no i m e ­
diato pós-conci l io , inc lu indo o s inodo d e 
6 9 , q u e l hes fo i c l a r a m e n t e f avo ráve l , 
s o p r a m , a part i r d o s anos 8 0 , do lado 
cont rár io . Depois d e longo p rocesso d e 
d i s c u s s ã o , o n o v o C ó d i g o d e D i r e i t o 
Canónico, de 1983, não avança: dá- lhes 
r e c o n h e c i m e n t o jur íd ico — u m es ta tu to 
p e r m a n e n t e de personal idade jurídica do­
tado d e poder legis lat ivo e admin is t ra t ivo 
— . s e m d i r imi r a q u e s t ã o teo lóg ica . A 
descon f iança f ren te ás CEs ainda se m a ­
n i fes ta no S inodo Extraordinár io d e 8 5 , 
Revela-se o receio d e que , por u m lado, 
as CEs p o s s a m fenr a a u t o n o m i a d o s bis­
p o s d iocesanos, e, por ou t ro , suas decla­
rações dou tnna is e n t r e m e m c h o q u e c o m 
o mag is té r i o s u p r e m o da Igreja. 

Depo is de longo capi tu lo h is tór ico, 
contra o s q u e a t r i b u e m às CEs apenas 
função prát ica, s e m base teo lógica, não 
s e n d o "es t ru tu ra impresc ind íve l da Igre­
j a " quer ida por Cr is to (expressão d o car­
deal Ralz inger, in V. M E S S O H I . Rapporlo 
sulla fede, 1985. p. 6 0 . contrár ia a op in ião 
d o t e ó l o g o Ratzinger, e x p r e s s a na revista 
Concilium 1 (1965) : 16s) , A n t o n pre fe re 
seguir t eó logos d e r e n o m e c o m o Congar, 
Rahner e ou t ros , q u e c o n s i d e r a m as CEs 
" d e di re i to ec les iást ico, m a s fundadas no 
d i re i to d i v i n o " (p,218), não m e r a m e n t e de 
n e c e s s i d a d e p rá t i ca , m a s " d a m e s m a 
natureza da Ig re ja " (p, 221) , O A. enunc ia 
a segu i r 6 aspec tos ou pi lares sobre o s 
quais se f u n d a m e n t a m t e o l o g i c a m e n t e as 
CEs. O p r i m e i r o é a ace i tação d o m o d e l o 
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de Igreja " c o m u n h ã o d e Ig re jas " , d e n t r o 
da cé lebre fó rmula d e Lumen Genlium. 2 3 . 
que de f ine o pr inc íp io de un idade (" in 
q u i b u s " : a Igreja Universal se realiza nas 
Igrejas part iculares) e o pr incípio d e d i fe ­
renciação e n t r e as Igrejas ( "ex q u i b u s " : à 
base das Igrejas part iculares se cons t i tu i 
a Igreja Catól ica una e única). O s e g u n d o 
aspec to é a ex igênc ia de não con t rapor o 
t e o l ó g i c o e o j u r í d i c o , s u p e r a n d o u m 
dua l i smo, d o p o n t o d e v is ta ec les io lóg ico , 
incons is tente . De fa lo , s e m base teológica 
não há cons is tênc ia eclesia l . O terce i ro 
pilar es tá e m q u e a co leg ia l idade ep isco­
pal, f u n d a m e n t o das CEs, t e m na orde­
nação episcopal a base onto lóg íco-sacra-
menta l das f u n ç õ e s min is ter ia is exerc idas 
s e m p r e c o m o m e m b r o do co lég io e c o m o 
b ispo d iocesano . U m quar to e l e m e n t o é a 
d o u t r i n a d o V a t i c a n o II s o b r e a 
co legia l idade. O Conc i l io r e c o n h e c e ex­
p r e s s a m e n t e o seu cará ler d inâmico , s u ­
perando a c o n c e p ç ã o pela qual a ação 
colegial ou è do colégio inte i ro ou não é. 
Ela a d m i t e graduai idade, a tuações parci­
ais, de au tên t ica co legia l idade. Essas rea­
l izações parciais s e d e d u z e m do pr inc íp io 
teo lóg ico da colegia l idade (cf p 267) . A 
f u n ç ã o ep iscopa l é colegia l não por m e r a 
necess idade prát ica, m a s por sua nature­
za teológico-eclesial . U m qu in to a r g u m e n t o 
e m favor das CEs c o m o real izações par­
ciais do " a f f e c t u s c o l l e g i a l i s " es ta na 
analogia c o m os conci l ies par t icu lares e 
conci l ies provincia is (cf. LG 23d e CD 36-
38) , na busca d e c o n s e n s o " v e r t i c a l " (na 
d i r e ç ã o da Escr i tu ra e da Trad ição) e 
" h o r i z o n t a l " (na recepção d o dado da fé 
re lacionada c o m a s i tuação histór ica) Por 
f i m , sex to aspec to , é o cr i tér io vál ido para 
r e m o n t a r á v o n t a d e d o fundador e decid i r 
sobre a ef icácia de es t ru tu ras eclesiais: a 
m issão evangel izadora da Igreja, recebida 
de Cr is to O s " a g r u p a m e n t o s de Igre jas" 
e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , de b ispos, se jus­
t i f i c a m c o m o e x e r c í c i o d e u m a 
cor responsab í l idade eclesial e m vista de 
sua m i s s ã o evangel izadora . " D o p o n t o d e 
v is ta d e s e u d e s e n v o l v i m e n t o h is tór ico e 

da re f lexão sobre o s f u n d a m e n t o s teo ló ­
g i c o s " , A n l o n conc lu i ter d a d o " u m a res­
posta af i rmat iva à pergun ta centra l co lo­
cada : se as con fe rênc ias ep iscopa is são 
instâncias i n te rméd ias en t re a Santa Sé e 
o b ispo e m sua d i o c e s e " (306). 

O passo segu in te c o n s i s t e e m res­
ponder à pe rgun ta : " A s CEs e x e r c e m o 
m u n u s m a g í s t e r i i ? " (cap, 4 , p. 307-436) . 
Aqu i t a m b é m as p o s i ç õ e s se d i v i d e m O 
" I n s t r u m e n t u m L a b o r i s " da Congregação 
dos B ispos de 1988 s o b r e o " S t a t u s teo­
lóg ico e ju r íd ico das C E s " a d o l a u m a 
pos ição no m í n i m o q u e s t i o n á v e l nessa 
q u e s t ã o , i n t e r p r e t a n d o a a f i r m a ç ã o d e 
Chrisíus Dominus38a, " o s b ispos d e cada 
nação ou te r r i t ó r i o e x e r c e m un idos — 
conunctim — o seu min is té r io p a s t o r a l " , 
e m opos ição a " collegiaíiter". reduz indo a 
CE a u m f ó r u m d e inspi ração e re f lexão , 
o n d e o s b ispos e x e r c e r i a m u m a ação s i ­
m u l t â n e a , m a s não colegial e c o m o c o r p o 
ep iscopal . Sobre isso, h o u v e u m acalora­
do deba te en t re Ghir landa (as CEs não 
t e m poder magister ia l ) e Urr i l ia (elas l e m 
esse poder Cf, Periódica de Re Moralia 
66 119871), A n l o n é de parecer q u e se 
d e v e buscar o hor izonte teo lóg ico do m a ­
g is té r io au tên t i co das CEs para a l é m d e 
u m a a b o r d a g e m e s t r i t a m e n t e jur íd ica, s u ­
perando a tendênc ia a est re i tar a própr ia 
v isão do Vat icano I I . Esse hor izonte l e o -
lóg ico se e n c o n t r a na p róp r i a m i s s ã o 
evangel izadora d e toda a Igreja. E d e n t r o 
dessa m i s s ã o q u e se e x e r c e a f u n ç ã o 
magis ter ia l d o s b ispos. E m f u n ç ã o dessa 
m i s s ã o é q u e e les d e v e m buscar c o n s e n ­
so, inc lus ive c o m fo rça v incu lan te . Foi 
nes ta d i reção q u e s e m p r e se e x e r c e u o 
m i n i s t ô n o ep iscopa l e m S inodos e C o n ­
ci l ies par t icu lares (cf. 357ss) , É nesta d i ­
reção t a m b é m q u e os a luais a g r u p a m e n ­
t o s d e b i spos o u CEs e x e r c e m o seu 
min is tér io c o m o " ins tânc ias i n t e r m é d i a s " . 

O ú l t imo capi tu lo da obra quer res­
ponder ã q u e s t ã o d o "p r inc íp io de sol ida­
r iedade n o â m b i t o das C E s " (p. 437-491) , 
Esse pr inc ip io é apl icável á lgre|a? e m q u e 



m e d i d a ? Trata-se d e u m a d iscussão q u e 
v e m d a s c i ê n c i a s s o c i a i s a p l i c a d a s à 
ec les io log ia . De novo, o S inodo ex t raord i ­
nário de 8& t rouxe á tona o d e b a t e e m 
to rno d e sua apl icabi l idade ou não á igreja. 
A n t o n s i tua-se no q u e e le c h a m a d e "v ia 
m é d i a " (484), ou seja, p ressupos ta a v isão 
da Igreja c o m o " c o m m u n i o " : p ressupos­
t o q u e a Igreja não se reduz a sua reali­
d a d e soc ia l , m a s é também rea l idade 
social , esse pr inc íp io apl ica-se t a m b é m á 
Igreja. Cond ição : s e m prejuízo da natureza 
espec í f i ca da Igreja e, c o n s e q ü e n t e m e n ­
t e , d e sua e s t r u t u r a h ie rá rqu ica (cf. p. 
846 .490) 

O l ivro c e r t a m e n t e represen ta u m 
n o v o m a r c o n o s atuais d e b a t e s s o b r e as 
CEs , u m a reação sadia á t e n t a t i v a de 
restr ingir as o r ien tações conci l iares sobre 
a q u e s t ã o ao c a m p o jur íd ico, s e m a tende r 
e m p r o f u n d i d a d e às sua raízes teo lògtcas 
R e t o m a a p r o b l e m á t i c a d e n t r o da g rande 
t rad ição, q u e v e m da Igreja ant iga, de 
pr ivi legiar o c a m i n h o colegial no exerc íc io 

d o min is té r io episcopal O s u r g i m e n t o das 
CEs v e m responder a u m a urgênc ia da 

evangel izaçao do m u n d o de hoje A re­
c e n t e prática das CEs p recedeu , c o m o de 
c o s t u m e , a teor ia sobre elas. É tarefa in­
d ispensáve l con f i rmar a nova prát ica d o 
e x e r c í c i o co leg ia l da r e s p o n s a b i l i d a d e 
ep iscopal , a despe i to das atuais d i f icu l ­
dades e d e even tua is abusos , c o m u m a 
re f lexão ec les io lóg ica e t e o l o g i c a m e n t e 
cons i s ten te , q u e este ja inclusive na base 
do seu e n c a m i n h a m e n t o jur íd ico. Essa 
a b o r d a g e m d e v e man te r coerênc ia tan to 
c o m a g rande t radição da Igreja, q u a n t o 
c o m as ex igênc ias da m issão no m u n d o 
de hoje. 

O l ivro d e Ange l A n t o n r e c o m e n d a -
se, pela p ro fund idade da a b o r d a g e m , so­
b re tudo aos e s t u d i o s o s da Igreja, a pro­
f e s s o r e s e e s t u d a n t e s de teo logia que 
d e s e j a m apro fundar u m assun to ho je ine­
v i tável e m ec les io log ia 

C. Caliman 

ESTRADA, J u a n A.: Del mistério de 
Ia Iglesia al Pueblo de Dios: sobre Ias 
a m b i g ü e d a d e s de un ec les io log ia 
m is té r i ca . — Sa lamanca: S í g u e m e , 
1 9 8 8 25& p 21,1 X 1 3 . 4 c m . (col 
Verdad e imagen, 104). ISBN 8 4 - 3 0 1 -
1042-9. 

E s t e l i v r o é a t e r c e i r a o b r a 
ec les io lóg ica de u m A. d o qual se p o d e 
dizer, c o m acer to , q u e esc reve para cris­
tãos adu l tos . Nele, r e c o n h e c e m o s con t i ­
n u i d a d e c o m a s o u t r a s o b r a s e 
a p r o f u n d a m e n t o d o s e u p e n s a m e n t o , 
e s p e c i a l m e n t e e m seu e s f o r ç o por m a n ­
ter -se f iel ao Conci l io Vat icano II, quo , na 
m e n t e de Paulo V I , dev ia "se rv i r de p o n t o 
d e par t ida , c o m o insp i ração e c o m o ho­
r i zon te q u e ex ige novas i m p l i c a ç õ e s e 
d e s e n v o l v i m e n t o s , po is a v ida da Igreja 
s e g u e ad iante e não p á r a " (117). 

Paia o A. , o n ú c l e o da q u e s t ã o 
ec les io lóg ica atual es tá na ident idade da 
Igreja, e m sua a u t o c o m p r e e n s ã o . Por isso, 
o e s t u d o d o s t í tu los ec les ío lóg icos será 
f u n d a m e n t a l para ter-se acesso ao q u e é 
a Igre ja, O e s t u d o é real izado, c o m não 
pouca erud ição h is tór ica, n u m a perspec t i ­
va s i s temát i ca , a t e n t o às or ien tações teo­
lógicas d o s ú l t imos anos , e s p e c i a l m e n t e 
à re f lexão desenvo lv ida e recolh ida pela 
C o n s l i t u ç ã o s o b r o a Igreja d o Conc i l io 
Vat icano II. 

O t i t u l o da o b r a , s e g u n d o o A , 

" t e n t a recolher as imp l icações essencia is 

do c a m i n h o segu ido no Conci l io para de­

finir a Igreja, pois cons ide ro q u e tal cami ­

n h o ' é c o n s t i t u t i v o e essenc ia l para a re­

f lexão ec les io lóg ica a t u a l " (11), Vale dizer 

q u e o A . , s e m d i c o l o m í a s n e m 

r e d u c i o n i s m o s , e m f ide l idade e cont inu i -



dade c o m o Conci l io , par t indo d e u m a 
eclesio logia m is té r i ca — e m sua c o m p l e ­
x idade e p lu r id imens ionahdade — , privi le­
gia o t í lu lo de Povo de D e u s . A m b o s f i ­
c a m e m relação c o m p l e m e n t a r i a , n u m a 
dialét ica do s ín tese e tensão . 

No cap. I — i m p o r t a n t e e d e t e r m i ­
nante para o res tan te — es tuda-se c o m 
notável r igor o q u e se e n t e n d e por M i s ­
tér io da Igreja, seu s igni f icado e a lcance 
na Igreja ant iga, e as razões que levaram 
a s e u d e s e n v o l v i m e n t o n o Va t i cano I I . 
Segundo seja a cons ideração do " M i s t é ­
rio da Ig re ja " e m sua d e t e r m i n a ç ã o " s a ­
g r a d a " ( com todas as conseqüênc ias da 
ref lexão teo lógica da encarnação) , a s s i m 
t a m b é m se rá n o s s a c o m p r e e n s ã o da 
iden t idade c r i s lã , d e sua re levânc ia no 
m u n d o e do sen t ido de per tença á Igreja. 
Subjaz ao d iscurso do A. u m a an t ropo­
logia teo lóg ica que , de mane i ra fel iz e su­
gestiva, expressa a relação entre o h o m e m 
e Deus 

Nos s e g u i n t e s cap i tu les , o A. s e 
ocupa de t rês t í tu los ec les io lõg icos : do is 
recolh idos pelo Conci l io e ou t ro q u e sur­
ge da própr ia lógica do " a g g i o r n a m o n t o " . 
O pr imei ro . Igreja c o m o sacramento de 
salvação, é ap resen tado n u m a perspec t i ­
va cr is to lógica e p n e u m a t o l ó g i c a . A Igreja 
é s i tuada no p lano d e Deus e no d e s e n ­
v o l v i m e n t o do c r i s t ian ismo Des tas cons i ­
derações o A . extrai conseqüênc ias , s e j a m 
teo lóg ico-dogmât icas , s e j a m pastora is . A 
m issão da Igreja é art iculada c o m suas 
est ruturas sacramenta is , esboçando a s s i m 
uma teologia da Igreja, onde "a ident idade 
e con t inu idade da Igreja se e n q u a d r a m 
n u m c o n t e x t o re lac ionai , m i s s i o n á r i o e 
d i n â m i c o " (115), isto è, c o m o c o m u n i d a ­
de que é sinal e i n s t r u m e n t o da graça 
q u e p e r m a n e n t e m e n t e atual iza, d e s d e a 
f ide l idade — " s e g u n d o o Esp i r i to " — , a 
vida e o pro je to de J e s u s , da mane i ra 
c o m o a exper ienc iou a Igreja na exper iên ­
cia de Páscoa, 

No s e g u n d o t í tu lo e s t u d a d o , Corpo 
de Cristo, o A. apro funda a c o n e x ã o en t re 

cr ís to log ia , pneumato log ía e ec les io log ia . 
Suas obsen ;ações sobre u m a ec les io log ia 
ma is eucar is t ica são m u i t o in te ressan tes 
pela recuperação de e l e m e n t o s h is tór icos 
da ma is genu ína t radição da Igreja, f re­
q ü e n t e m e n t e esquec idos , e pela sens ib i ­
l idade teo lóg ica c o m q u e são fe i tas. " O 
mais substanc ia l e d e t e r m i n a n t e do t i tu lo 
Corpo de Cr is to apl icado â Igreja está, não 
na idéia de corpo, m a s no su je i to (Cristo) 
do qual ela f o r m a p a r t e " (120). 

O cap í tu lo s e g u i n t e , d e d i c a d o ao 
Povo dc Deus, s e m separá-lo do " M i s ­
tér io de D e u s " , busca o equi l íbr io na re­
f lexão ec les ío íóg ica a que o Conci l io d e ­
saf ia. M a n t é m e m sua expos ição a m ú t u a 
relação de c o m p l e m c n t a r i e d a d e e cor re­
lação, r e s s a l t a n d o na a p r e s e n t a ç ã o da 
c o n c e p ç ã o de Povo de D e u s " a s d i m e n ­
s õ e s hor izontais, h is tór icas e soc io lóg icas 
do mis té r io ec les ia l " , s e m desl izar a pos­
t u r a s s i m p l e s m e n t e s o c i o l ó g i c a s o u 
empí r icas . 

No capí tu lo f inal o A. d e s e n v o l v e 
b r e v e m e n t e o t i tu lo Igreja dos pobres. 
A p r e s e n t a e s p e c i a l m e n t e a atual idade d o 
p r o b l e m a da pobreza e m sua natureza 
d o g m á t i c a , A pobreza , o p o b r e . Cr is to 
pobre, " c o n v e r t e r a m - s e e m u m e l e m e n t o 
cons t i t u t i vo da i m a g e n do Deus cr is tão, 
da m i s s ã o de Cr is to, da função do Espi­
rito no plano de salvação e da m e s m a 
cons t i tu ição da Igreja e m sua es t ru tu ra 
min is ter ia l e s a c r a m e n t a i " (239). A part ir 
de re f lexões bíbl icas, o A m o s t r a c o m o o 
t e m a da pobreza e a p resença do pobre é 
t a m b é m d e t e r m i n a n t e da a u t o c o m p r e ­
e n s ã o da I g r e j a c o m o c o m u n i d a d e 
mess iân ica , 

A obra e m seu con jun to é uma séria 
r e f l e x ã o s o b r e a Igre ja. B e m ancorada 
no NT e e m toda a Tradição d o s quase 
d o i s m i l ê n i o s d e I g r e j a e c o m u m a 
aguçada sens ib i l idade para s e u s atuais 
desa f ios , 

Ubaldo Ramos 
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H À R I N G , Bernard , ^Hay una salida? 
Pastoral para d ivorc iados. / Trad. d o 
a lemão: Cláudio Gancho , — Barce­
lona: Herder , 1990. 148 p,. 17,8 x 
l i e m , ISBN 84-254-1713-9 , 

H À R I N G , B e m h a r d : ExisXe saída? 
Para u m a pastoral d o s d ivorc iados. 
/ Trad. da I rad . espanho la , co te jada 
c o m o or ig inal a lemão: Gabr ie l C. 
Galache: M a r c o s J . Marc ion i lo — 
São Paulo. Loyola. 1990 100 p , 20,8 
X 1 3 , 9 c m ISBN 8 5 - 1 5 - 0 0 2 3 6 - 1 . 

Do al to dos s e u s ma is de GO a n o s 
d e magis tér io teo lóg ico prof ícuo, B. Háring 
t e m a c o r a g e m d e apresentar , c o m o seu 
c a n t o de c isne , u m a solução para u m d o s 
desaf ios mais canden tes da pastoral atual : 
a q u e s t ã o d o s d ivorc iados, À p rox im idade 
da m o r t e e da acolh ida miser icord iosa no 
se io d o Pai, c o m o e le m e s m o diz, o i m ­
pel iu a u m a palavra d e a len to e s impat ia 
para c o m os envo lv idos nesta q u e s t ã o . 
Por isso r e p e t e a toda ho ra : " t e n h a m 
â n i m o " , À s i tuação ex is tenc ia l e m que se 
encon t ra e na qual não t e m nada a per­
der, lhe dà u m a grande c o m p r e e n s ã o para 
c o m o s q u e s o f r e m e s t e p r o b l e m a e u m a 
e x t r e m a lucidez e c o r a g e m e m propor so­
luções pastora is , É u m cânt ico à m a g n a ­
n im idade e miser icórd ia do amor d e Deus 
e u m conv i te a q u e a Igreja se de ixe ins­
pirar e pautar por e s t e amor na busca d e 
so lução para o s d ivorc iados . 

O l ivro abre-se c o m vár ios casos 
so f r idos d e recasados q u e b u s c a v a m uma 
saída d e n t r o d o c o n t e x t o da fé e e n c o n ­
t ra ram na aco lh ida d o A. a so lução para 
as suas v idas, 

A necess idade d e u m n o v o e n f o q u e 
na m a n e i r a d e t ra ta r p a s t o r a l m e n t e a 
q u e s t ã o da índ íssolubi l idade m a t r i m o n i a l 
furxJamenta-se no fato de es ta r r rws d iante 
d e u m a nova s i tuação t a n t o a n íve l d e 
soc iedade q u a n t o de Igreja. A p ro funda 
instabi l idade da soc iedade atual to rna o 
m a t r i m ô n i o m u i t o ma is vu lneráve l . Colo­

ca o c ô n j u g e s e p a r a d o n u m a s i tuação 
desagregadora , po rque o lança e m pro­
funda sol idão e abandono . As soc iedades 
t radic ionais e r a m ma is estáveis e conse ­
g u i a m sus ten ta r e acolher pessoas soli­
tár ias. Hoje r^ào é ma is poss íve l , Na pró­
pria Igreja cr iou-se u m a nova consc iênc ia 
fundada e m novas bases ant ropo lóg icas 
e teo lóg icas co locadas pe lo Vat icano II, 

Na espi r i tua l idade da oikonomia, tí­
pica da Igreja Or ien ta l . Hár ing encon t ra 
u m a respos ta para os desa f ios co locados 
por esta nova s i tuação. O ob je t i vo da sua 
o b r a é j u s t a m e n t e u m a a p l i c a ç ã o da 
oikonomia á dou t r ina da ind issolubi l idade 
mat r imon ia l A d v o g a o u s o de u m a possí­
v e l p ráx i s da oikonomia e m re lação â 
separação d o s c ô n j u g e s e a seu n o v o 
c a s a m e n t o . Oikonomia è o o r d e n a m e n t o 
salví f ico de Deus c o m o o B o m Pastor que 
acolhe c o m g rande misencórd ia e m a g ­
nan im idade a ove lha desgar rada. A s Igre­
j a s O r i e n t a i s p r o c u r a m i n s p i r a r - s e na 
oikonomia na f o r m a de tratar dos mat r i ­
m ô n i o s f r a c a s s a d o s . A Igreja R o m a n a 
procura dar u m a so lução jurídica para tais 
c a s o s , e s q u e c e n d o a p r i m a z i a d a 
oikonomia q u e s e e x p r e s s a n o " s e d e 
m ise r i co rd iosos c o m o v o s s o Pai ce les te 
é m i s e r i c o r d i o s o " . 

A q u e s t ã o co locada por Hár ing é de 
c o m o aiudar a nossa Igreia a caminhar e 
a inspi rar-se m a i s n e s t a esp i r i tua l idade 
" e c o n ô m i c a " . Não se trata d e apressar 
o u rever ter u m p rocesso , m a s d e abnr 
e s p a ç o s na p e r s p e c t i v a da oikonomia 
d e n t r o da própr ia discipl ina da Igreja Lati­
na, U m a pr imei ra apl icação poss íve l seria 
a m a n e i r a d e c o n c e b e r o s a c r a m e n t o da 
pen i tènc ta Aco lhe r e respe i ta r ma is a 
dec isão séria e responsáve l do pen i ten te , 

Hár ing indica os p r ime i ros passos 
q u e poder iam ser dados e m direção a uma 
nova r e g u l a m e n t a ç ã o legal ma is inspirada 
na oikonomia. A n t e s d e m a i s nada , a 
superação d o t u c i o r i s m o e a recuperação 
de u m a maior eqü idade no j u lgamen to dos 
p rocessos de nul idade. E m s e g u n d o lu-



gar, maior respe i to ao d i re i to f u n d a m e n t a l 
de t o d o ser h u m a n o ao m a t r i m ô n i o , por­
q u e na soc iedade atual a pessoa sol te i ra 
não encon t ra p ro teção . Por f i m , o peso 
da a r g u m e n t a ç ã o d e m o n s t r a t i v a no pro­
cesso d e nul idade dever ia cair ma is sobre 
o t r ibunal encar regado de provar a val idez 
do m a t r i m ô n i o do q u e sobre o s c ô n j u g e s 
q u e p r e c i s a m encont rar as p rovas da sua 
inval idez P o r t a n t o , e x i s t e m sa ídas e m 
nossa própr ia t rad ição legal q u e se insp i ­
r a m na oikonomia. 

A n t e s q u e ex is ta nova r e g u l a m e n ­
tação, o q u e é poss íve l fazer d e u m a 
manei ra c o e r e n t e c o m a discipl ina atual? 
Hár ing sub l inha q u e não quer provocar 
rebelião, m a s ajudar a Igreja. O ma t r imôn io 
é sac ramen to de salvação para o s casados 
e d e v e ser m a n t i d o a todo cus to e c o m 
sacr i f íc ios. O s e g u n d o m a t r i m ô n i o nunca 
dever ia ser o n o r m a l . Por isso é prec iso 
criar u m a pastoral da reconci l iação que 
possibi l i te a reconst rução d o s ma t r imôn ios 
e m cr ise ou até fal idos, m a s c o m e s p e ­
rança de reencon t ro , Hãr ing aponta algu­
m a s etapas úte is nes te p rocesso de re­
conci l iação. 

Por f i m . c o m o atuar nos casos e m 
q u e é i m p o s s í v e l u m a reconc i l i ação e 
m u i t o m e n o s é r e c o m e n d á v e l u m a vol ta 
80 ant igo côn juge? Aqu i , Hár ing int roduz 
u m dos recursos f u n d a m e n t a i s da ét ica 
da responsabi l idade e da educação para a 
maior idade mora l , a epiquèia, Este recurso 
seria apl icável àque les casos e m q u e os 
côn juges e o respec t i vo pastor de a lmas 
c h e g a r a m a u m juízo claro — i, é, c o m 
elevada probabi l idade — , de q u e o pr i ­
m e i r o m a t r i m ô n i o fo i invál ido, A q u e s t ã o 
da e p iquei a coloca-se q u a n d o a dec laração 
de nul idade é negada por não t e r e m s ido 
aduzidas todas as provas, e os in teres­
sados , d e p o i s de a d e q u a d a r e f l e x ã o e 
consu l ta ao s e u pas tor de a lmas, es tão 
ser iamente convenc idos de que O pr imeiro 
m a t r i m ô n i o era invál ido. N e s t e caso, es­
tão au tor izados a cont ra i r u m s e g u n d o 
m a t r i m ô n i o . 

Pe rgun tando c o m o proceder q u a n t o 
á e f e t i v a ç ã o f o r m a l d e s t e a to , Hãr ing 
p ropõe t rês c a m i n h o s . No pr imei ro o pas­
tor realiza a b ê n ç ã o do s e g u n d o m a t r i m ô ­
nio, i nsc revendo-o no regis t ro de casa­
m e n t o s e a s s u m i n d o os r iscos de tal p ro ­
c e d i m e n t o . No s e g u n d o caso, os c ô n j u ­
g e s e x p r e s s a m o seu c o n s e n t i m e n t o d i ­
an te d e d u a s t e s t e m u n h a s . |à q u e não 
ex is te s a c e r d o t e autor izado. No terce i ro 
caso, a ce lebração civil va le c o m o f o r m a 
subs t i tu t i va da bênção nupc ia l . 

O u t r a s so luções são de fo ro inter­
no . L i m i t a m - s e ao â m b i t o s a c r a m e n t a i 
p r o t e g i d o pe lo s e g r e d o da c o n f i s s ã o . 
Ap l ica-se aos c a s o s de s e p a r a d o s ino­
centes , pessoas abandonadas cont ra a sua 
v o n t a d e o u que já con t ra í ram u m s e g u n ­
d o m a t r i m ô n i o e q u e r e m voltar ao conv ív io 
da Igreja. O in te resse é receber o s sacra­
m e n t o s da r e c o n c i l i a ç ã o e e u c a r i s t i a . 
Hãring analisa as duas c o n d i ç õ e s co loca­
das pela discipl ina eclesiást ica, para q u e 
tais pessoas p o s s a m part ic ipar d o s sacra­
m e n t o s : v iver e m con t inênc ia e não pro­
vocar escândalo. In te r romper a in t imida­
de con juga i p ô e e m r isco a f ide l idade. 
P r o v o c a m a i s e s c â n d a l o exc lu i r e s t e s 
c ô n j u g e s b e m in tenc ionado is da eucar is ­
tia d o q u e acei tá- los. 

Por f i m , Hãr ing aborda o caso da 
reconci l iação d o côn juge que des t ru iu in­
t e n c i o n a l e e s c a n d a l o s a m e n t e o s e u 
m a t r i m ô n i o e o d e ou t ros . N e s t e ú l t imo 
caso, d e v e - s e exigir u m a autên t ica c o n ­
versão, c laros s inais de pen i tênc ia e o 
respe i to a cer tas cond ições 

Hãr ing conc lu i q u e a Igreja dever ía 
não s ó colocar d iante d o s o lhos d e todos 
a se r i edade e a rad ica l idade do s e g u i -
m e n t o de Cr is to, m a s t a m b é m — e ma is 
ainda — ser sinal d o a m o r g e n e r o s o e 
sanante do Senhor Isto se aplica e s p e ­
c ia lmen te ao caso do m a t r i m ô n i o , 

Esta obra será de grande ajuda para 
os que p r o c u r a m acompanhar e encon t ra r 
u m e saída para m u i t o s recasados q u e v i -
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v e m a sua s i tuação che ios de angús t ia . 
S e n t e m - s e re je i tados e, por ou t ro lado, 
q u e r e m reaprox imar-se da f é e vol tar ao 
conv ív io da Igreja. Hãr ing p ropõe saídas, 
exp l ic i tando, c o m m u i t a c o r a g e m e luci­
dez, aqui lo q u e m u i t o s na Igreja es tão 
p e n s a n d o e t e n t a n d o fazer . C o m o ele 

m e s m o diz, a obed iênc ia è Igreja não deve 
ser iner te , m a s creat iva. E n i n g u é m pode 
duvidar da sua ser iedade e do seu amor 
à Igreja. 

J. Roque Junges 

PESSINI , Leocir . Eutanásia e Amén-
ca Latina. Q u e s t õ e s é t i co - teo lóg i -
cas — Aparec ida ISP): Ed. Santuá­
rio, 1990. 176 p., 20 .5 X 1 3 , 5 c m . (col. 
Teologia mora l na A m é r i c a Lat ina, 
6) ISBN 85-7200-031-3 . 

A obra é u m a d isser tação de fend ida 
no A l í o n s i a n u m de São Paulo e o autor , já 
vár ios anos, é cape lão d o Hospi ta l das 
Cl ínicas da capital paul is ta. Isto faz que a 
obra saiba aliar ciência e exper iênc ia . Nota-
se de salda que o autor está por den t ro 
d o q u e se d i scu te sobre a eutanásia ao 
n ível do p r ime i ro m u n d o , p r inc ipa lmen te 
E s t a d o s U n i d o s , o n d e es ta q u e s t ã o é 
pos ta c o m ma is fo rça e o n d e ele real izou 
e s t u d o s de pastoral cl ínica. A leitura d o 
t e x t o faz descobr i r logo q u e não é u m a 
pura expos ição teór ica m a s está escr i to 
c o m paixão, is to é, inspi rado pe lo rosto 
c o n c r e t o d e e n f e r m o s fvias a or iginal ida­
d e maior da obra do au tor é a sua ten ta ­
t iva de pensar a q u e s t ã o da eutanásia a 
part i r da s i t uação e d o s p r o b l e m a s da 
A m é r i c a Lat ina. Esta é a perspec t iva de 
f u n d o de toda a obra . 

O livro d iv ide-se e m t rês par tes , A 
pr imei ra co loca o c o n t e x t o sóc io-h is tór ico-
cul tural e m q u e surge a q u e s t ã o da eu ta­
násia A p r ime i ra c o n s t a t a ç ã o é q u e o 
p r o c e s s o d o m o r r e r m u d o u substanc ia l ­
m e n t e n o s ú l t imos sécu los : d e u m a c o n ­
v ivênc ia pací f ica c o m a m o r t e a u m a ne­
gação e tabuizaçèo da m e s m a Hoje não 
se m o r r e ma is c o m o a n t i g a m e n t e , e m 
casa, rodeado d e f i lhos e n e t o s e pro fe­
r indo palavras d e a d e u s e d e r e c o m e n -

dações , Hoje, a maior ia mor re solitaria­
m e n t e n u m hospi ta l , dopadn por reméd i ­
os e longe dos e n t e s quer idos A socie­
dade mercant i l capi tal ista procura negar a 
m o r t e a t ravés de m e c a n i s m o s do maqu í -
l a g e m que f a z e m dela u m tabu 

Out ro fato é que o pon^o de referên­
cia da m o r t e não é mais o coração c o m as 
suas palpi tações m a s o cérebro A s s i m a 
m o r t o tornou-se u m f e n ô m e n o técnico a 
ser d iagnost icado por aparelhos. Isto t e m 
suas conseqüênc ias a nivel ót ico 

O marav i lhoso p rogresso técn ico-c i -
en t i f i co no c a m p o da med ic ina e da saú­
de e levou m u i t o a es t ima t i va de v ida e m 
m u i t o s países, c r iando u m gradat ivo en­
v e l h e c i m e n t o populac ional . Mas , por o u ­
t ro lado, es ta s o c i e d a d e do p r o g r e s s o 
cu l tua o m i t o da eterna j u v e n t u d e rele­
gando o s ve lhos aos ysi los e hospi ta is . 
A s s i m a u m e n t o u - s e a es t imat i va d e v ida 
m a s es ta v ida, u m a vez q u e não t e m 
beleza e fo rça f ís ica, náo t e m mais valor 
e sent ido . O p rogresso no nivel da m e d i ­
c ina e da saúde p rocurou banir a dor da 
v ida do h o m e m Esta é u m total s e m -
sen t i do para a soc iedade d o c o n s u m o e 
do prazer. A s s i m a dor torna-se algo que 
o h o m e m não acei ta e não que r supor tar . 
Por ISSO pre fe re mor re r a carregar a dor. 
Daí aparece a pe rgun ta pela busca de u m 
sent ido d e viver f ren te a s i tuações de dor 
e s o f r i m e n t o into leráveis Por isso, sur­
g e m as A s s o c i a ç õ e s do di re i to de mor re r 
c e m d ign idade que d e f e n d e m o di re i to de 
a pessoa decid i r sobre o f i m da sua vida 
e os, a s s i m c h a m a d o s , liospicas que 
p rocu ram acompanhar mais de per to os 



d o e n t e s t e r m i n a i s . São duas r e s p o s t a s 
ét icas d iversas ao dese jo de m o r r e r de 
uma manei ra h u m a n a . 

A segunda par te e x p õ e a a r g u m e n ­
tação ét ico- teo lóg ica usada na d iscussão 
da eu tanás ia . O s c r i t é r i os é t i c o s ma is 
c o m u n s no e q u a c i o n a m e n t o da eutanásia 
são O a c e n t o ma io r ou m e n o r d a d o á 
sacral idade ou à qual idade da v ida, à so­
berania de Deus ou à responsabi l idade 
h u m a n a sobre a v ida; e a d i fe rença ent re 
provocar a m o r t e e deixar mor rer , ent re 
m e i o s ord inár ios e ex t raord inár ios de t ra­
t a m e n t o . O uso d e s t e s cr i tér ios vai de­
pender de os p r e s s u p o s t o s é t ico- teo lõg i -
c o s d o au tor s e r e m d e o n t o l ó g i c o s ou 
t o l e o l ó g i c o s . A obra anal isa u m r e p r c -
sen lan to de cada u m dos p o s i c i o r a m o n t o s 
é t i c o s . D e t é m - s e ma is l o n g a m e n t e na 
posição do mag is té r io . Por f i m ap resen ta 
várias pos ições que a d v o g a m uma maior 
clareza n o uso do p rõp r io c o n c e ' t o de 
eulanásia porque o seu sen t ido não é claro 
e presta-se a c o n f u s õ e s . A pura d is t inção 
ent re d i re to e indi reto não c o n s e g u e es­
c larecer o p r o b l e m a . U m ou ou t ro autor 
c o m e ç a a de fende r o u s o da palavra e u ­
tanásia apenas para os casos de u m a ação 
direta q u e provoca a m o r t e . O q u e não 
f ica claro é que palavra usar para os o u ­
t r o s c a s o s . O a u t o r n ã o a l u d o , p o r 
e x e m p l o , ao c o n c e i t o d e a d i s t a n á s i a , 
usado por a lguns mora l is tas para des ignar 
a negação da d is lanás ia q u e se ident i f ica 
c o m a obs t inação te rapêut i ca |não seria 
m e l h o r d e s i g n a r d e e n c a r n i ç a m o n t o 
te rapêu t i co e m vez d e obs t inação , e m 
consonânc ia c o m u s o v igen te nas l ínguas 

lat inas q u e e m p r e g a m a palavra achar-
n e m e n t , accan imento. encarnizamiento?) . 
Out ro conce i to , usado por a lguns autores, 
para designar o desejo de uma m o r t e digna 
e humana é a or lotanásia, que se opõo à 
b u s c a e s c a p í s i a e d i r e t a da m o r t e 
ident i f icada c o m a eutanásia. 

A ú l t ima parte procura expl ic i tar as 
d i m e n s õ e s s ó c i o - p o l í t í c o e c o n õ m i c a s da 
eutanásia no c o n t e x t o da A m é r i c a Lat ina. 
E m nosso c o n t i n e n t e ex is te a eutanásia 
social que provoca a m o r t e já no c o m e ç o 
da vida A expec ta t i va de vida da maior ia 
da nossa população é ba ix íss ima e m rela­
ção aos países desenvo lv idos e a m o r t a ­
l idade infant i l nos ap rox ima d o s pa íses 
mais pobres do m u n d o . Não é poss íve l 
falar da m o r t e e da eu lanás ia s e m levar 
e m con ta esta s i tuação. Na Amér i ca Lati­
na, a eutanásia, isto é, a m o r t e feliz é u m 
prob lema que se coloca para pouqu íss imas 
pessoas porque a grande maior ia p a d e c e 
a m o r t e infeliz, isto é, a mis tanásia ( te rmo 
cr iado polo autor para des ignar c o m o se 
mor re e m nossa real idade), A s i tuação da 
saúde e m nosso c o n t i n e n t e è ca lami tosa . 
S o m o s u m c o n t i n e n t e de d o e n t e s o n d e 
g r a s s a m e p i d e m i a s q u e já t i n h a m s ido 
erradicadas e o n d e fal ta u m s a n e a m e n t o 
básico e uma pol í t ica de p revenção . Is to 
t u d o nos obr iga a s i tuar a eutanásia ent re 
n ó s a part ir de u m a b e m out ra pe rspec ­
t iva q u e aquela q u e m o v e esta d iscussão 
ao nível dos países r icos. Esta é a pr inci­
pal cont r ibu ição da obra de Pessin i para o 
d e b a t e d o p rob lema da eutanás ia . 

J. Roque Junges 

H Ü N E R M A N N , Peter (ed.). Lehramt 
und Sexualmoral. — D ü s s e l d o r f : 
P a l m o s , 1 9 9 0 . 1 5 6 p p . , 2 0 , 5 x 
13 ,5cm, (col, Schr i f ten der Katholis-
chen Akademie in Bayern, 137), ISBN 
3 ^ 9 1 - 7 7 8 0 1 - 8 , 

Esta obra è o f ru to de dois dias de 
d iscussão interdisc ip l inar en t re d i ve rsos 
autores na prest ig iosa A c a d e m i a catól ica 
da Baviera sobre u m a quaes t io d isputa ta 
d e g rande atual idade, mag is té r io e mora l 
sexua l . O c o n t e x t o desta d iscussão fo i a 



d ispu ta levantada, por ocasião d o s v in te 
anos da Humanae Vitae ( H V ) , sobre o p e s o 
magis ter ia l d e s t a enc ic l ica. U m o u o u t r o 
au tor c h e g o u a d e l e n d e r a sua infal ibi l ida­
de . A s d i f e r e n t e s r e a ç õ e s f o r a m bas tan te 
acaloradas. Mora l is tas de g rande pres t íg io 
f o r a m c r i t i c a d o s e c o n d e n a d o s n u m 
C o n g r e s s o r e a l i z a d o na U n i v e r s i d a d e 
La te ranense . Depo is de passada a t e m ­
pes tade , a obra a ser recenseada procura 
colocar as coisas no seu dev ido lugar, O 
p r ime i ro t raba lho é de F,-L, HOSSFELD e 
ap resen ta a lguns aspec tos da ant ropo lo­
gia bíb l ica d o c o r p o c da sexua l idade. O 
autor c o n s t a t a q u e o relato javista da 
cr iação e m u i t o s t e x t o s sapiencia is valor i ­
z a m a sexual idade c o m o u m d o m da cr i ­
ação a serv iço d o c r e s c i m e n t o das pesso ­
as e da sua in tegração n u m a c o m u n i d a d e 
pessoa l . Nes te sen t i do ressal ta a igual­
dade e a união en t re h o m e m e mu lhe r . 
Esta c o m u n i d a d e e união abre-se â des­
cendênc ia , â famí l ia e à pos tendade . Out ra 
c o n s t a t a ç ã o é q u e o s t e x t o s legais l iga­
d o s ã t rad ição sacerdota l ressa l tam ma is 
a s u b m i s s ã o da mu lhe r ao h o m e m e a 
d i fe rença b io lóg ica en t re os do is po rque 
c o r r e s p o n d e m a u m e t h o s ma is patriar­
cal . A o falar da sexual idade i n s i s t e m na 
n e c e s s i d a d e de n o r m a s soc ia is q u e a 
c o n t r o l e m e p e r m i t a m a estabi l idade e a 
sobrev ivênc ia da famí l ia O terce i ro as­
p e c t o c o n s i d e r a d o é q u e o m u n d o 
hebra ico e m opos ição às cu l turas v iz inhas 
realiza u m a dessacra l izaçáo da sexual ida­
d e q u e p e r m i t e superar a sua c o m p r e e n ­
são c o m o tabu O f u n d a m e n t o d is to é a 
d e s s e x u a l i z a ç ã o d o p r ó p r i o D e u s Não 
ex is te u m a d iv indade f e m i n i n a ao lado d e 
Javé . A esposa de D e u s é o própr io p o v o 
A relação en t re os do is é en tend ida n u m a 
l i n g u a g e m esponsa l . 

O s e g u n d o t rabalho é de D M I E I H . 

P rocura fazer u m a aná l ise da t rad ição 

s o b r e a q u e s t ã o da regu lação d e nasci­

m e n t o s a té a pub l i cação da HV. Para is to , 

usa e l e m e n t o s d e u m art igo de L S. Cahi l l 

pub l icado e m Theological S tud ies d e 1 9 8 9 

O p r ime i ro aspec to q u e c h a m a atenção 
na t radição é o uso do a r g u m e n t o nature-
za-pessoa. A natureza é conceb ida inde­
p e n d e n t e m e n t e da exper iênc ia histór ica 
e da razão in terpre ta t iva . É u m a total ida­
de c ó s m i c a cuja f inal ização é u m dado 
prévio q u e se i m p õ e ao h o m e m . O ho­
m e m é pessoa e n q u a n t o respei ta e m si e 
n o s o u t r o s as le i s da s u a n a t u r e z a 
corporal izada T o m a n d o e m cons ideração 
o d e s e n v o l v i m e n t o h is tór ico da dout r ina 
da con t racepção ent re 1 9 3 0 e 1 9 7 0 , f ica 
claro que h o u v e u m a descon t inu idade na 
con t i nu idade , H o u v e u m a evo lução e n t r e 
as a f i r m a ç õ e s d e q u e as re lações sexua is 
são u m mal necessár io o u d e q u e são 
boas se ob je t i vam o f i lho e e v i t a m o pra­
zer ou , ainda, de q u e o própr io prazer é 
b o m , se não for p rocurado d i r e t a m e n t e 
m a s a c o m p a n h a r a busca quer ida do f i ­
lho. Pos te r io rmente chegou-se a dizer que 
as re lações sexuais são boas, m e s m o que 
e x c l u a m o f i lho, d e s d e q u e r e s p e i t e m as 
leis co r responden tes ao r i tmo natural. Hoje 
af i rma-se q u e as re lações sexuais são boas 
q u a n d o a to ta l idade da v ida d o casal pro­
cura ser f e c u n d a e aber ta ao f i lho. Nes tas 
d i fe ren tes a f i rmações ex i s te u m a grande 
descon t inu idade . Nes te sent ido , não teria 
s ido u m a ínf idel ídade à t radição se Paulo 
V I t i vesse acolhido o parecer da maior ia 
da c o m i s s ã o q u e e s t u d o u a ques tão da 
con t racepão Teria sido, s e g u n d o M i e t h , 
uma evo lução natural d o s passos an te r i ­
ores. O parecer da minoria, a s s u m i d o pela 
H V , e s t a v a f u n d a d o e m a r g u m e n t o s 
e c l e s í o l ó g i c o s ( cons tânc ia da d o u t r i n a , 
ação d o Espír i to na Igreja e a infal ibi l ida­
d e ) , a r g u m e n t o s a n t r o p o l ó g í c o - é t i c o s 
(concepção do h o m e m c o m o cr iatura e 
não tan to c o m o agen te responsável do 
seu agir; da consc iênc ia c o m o algo a ser 
f o r m a d o e não tan to c o m o instância de 
decisão) e a r g u m e n t o s prát ico-pastor ías 
(perda da cred ib i l idade da Igreja se h o u ­
v e s s e u m a m u d a n ç a d e doutr ina) 

F, BocKLE anal isa a p rob lemát ica te -

o lóg ico-mora l da con t racepção t o m a n d o 



e m cons ideração a exor tação apostó l ica 
Familiaris Consortio (FCI e a c o n c e p ç ã o 
de Karol W o j t y l a . C o m respe i to â exo r ta ­
ção, expl ic i ta o s e u a r g u m e n t o centra l ao 
(alar d o se rv i ço à v ida (n. 28-35) Este 
a r g u m e n t o è a p r e s e n t a d o d e n t r o d e u m a 
ant ropo log ia personal is ta , m a s , ao tirar as 
conseqüênc ias normat ivas para o su je i to 
da ação. recai de n o v o n u m a v isão natu­
ral ista. A exp l icação para isso. s e g u n d o 
Bòck le , es tá na própr ia conce[>ção ant ro­
pológica de W o j t y l a , o u me lhor , no mé to ( !o 
f e n o m e n o l ó g i c o - r e a l i s t i c o u s a d o para 
c h e g a r a e l a . E x i s t e u m s a l t o da 
f e n o m e n o l o g i a para a on to log ia , possibi l i ­
tado pelo e s q u e m a potènc ia -a to . A s es­
t ru turas da natureza (p.ex a procr iaçào) e 
da p e s s o a lo a m o r . a c o m u n i d a d e d e 
pessoas) são co locadas no m e s m o n ive l . 
A c o m p r e e n s ã o personal is ta das es t ru tu ­
ras da natureza p e r m i t e e n t e n d e r a pes­
soa a partir des tas es t ru tu ras . Is to terá a 
sua conseqüênc ia na f o r m u l a ç ã o de nor­
m a s mora is . 

O s dois segu in tes au to res , A . W . v o n 
EiFF e H , HEPP, p r o v ê m do c a m p o da 
medic ina e r e f l e t e m in te rd isc ip l inarmente , 

V o n Eiff aborda dois p r o b l e m a s : o 
f i m in t r í nseco d o i m p u l s o sexua l e o s 
m é t o d o s a n l i c o n c e p t i v o s , Para e n t e n d e r 
o impu lso sexual é necessár io cons iderar 
q u e e l e i n d e p e n d e da s u a f u n ç ã o 
procr iat iva e que suas potenc ia l idades no 
cór tex cerebral es tão á serv iço da pessoa 
e de sua c a p a c i d a d e d e a m a r . N e s t e 
sen t ido o i m p u l s o sexual é a base do amo( 
en t re h o m e m e mu lhe r . Na un ião sexual 
en t re o s do is es tão p r e s e n t e s duas or­
dens : a da natureza (procr iação e ajuda 
mú tua ) e a da p e s s o a (o a m o r ) . C o m 
r e s p e i t o à v a l o r i z a ç ã o d o s m é t o d o s 
con t recep t i vos , o cr i tér io é t i co não d e v e ­
ria ser o a s p e c t o natura l ou artif icial m a s 
o fa to de ser abor t i vo o u não, Este ú l t imo 
cr i tér io expressa m e l h o r o fa to de estar 
ou não a serv iço da v ida . O u t r o e l e m e n t o 
a ter p resen te nesta valor ização é q u e a 
abst inênc ia sexual cont rad iz o caráter d o 

m a t r i m ô n i o e não pode ser, s e n ã o e m 
casos e x t r e m o s , usado c o m o m é t o d o para 
regular o s n a s c i m e n t o s , 

H e p p par te do f a t o d e que h o u v e 
u m a m u d a n ç a na mane i ra d e c o n c e b e r a 
fe r t i l idade h u m a n a d e v i d o ao a u m e n t o 
progress ivo da população e à necess ida­
d e de regulá-la. Por isso, o con t ro le da 
natal idade to rnou-se u m a tarefa para t o d o 
casal fért i l e u m aspec to i m p o r t a n t e para 
toda pol í t ica populac ional Dai a n e c e s s i ­
d a d e d e i m p l a n t a r c e n t r o s d e 
a c o n s e l h a m e n t o , p o r q u e o m é t o d o d e v e 
ser apropr iado a cada casal . O m é t o d o 
con t racep t i vo ideal teria as segu in tes ca­
racter ís t icas: ino fens ivo , s e g u r o e m evi tar 
a c o n c e p ç ã o , f í s i c a e p s i q u i c a m e n t e 
a c e i t á v e l p a r a a m b o s o s c ô n j u g e s , 
r e v e r s i b i l í d a d e , fác i l a p l i c a ç ã o e ba i xo 
c u s t o , N e n h u m m é t o d o consegu i rá pre­
encher p e r f e i t a m e n t e t o d o s os requ is i tos . 
Cada casal deverá escolher o m é t o d o mais 
apropr iado t e n d o p r e s e n t e e s t e s cr i té r ios . 

B F H A L M G anal isa a h iper t ro f ia do 
mag is té r i o e m q u e s t õ e s d e mora l sexua l , 
Ex is te a t endênc ia , da par te de a lguns 
au to res , a exagerar e a u m e n t a r o p e s o de 
a lguns p o s i c i o n a m e n t o s m o r a i s do m a ­
g i s t é r i o , p r i n c i p a l m e n t e o da H V . (C 
Cafarra. F. Ocár iz. R. Garcia d e Haro, G. 
Gr isez, J . Boy le , J F innis , W . E . M a y ) . 
Estes r e ú n e m - s e n o " l n s t i t u t o João Paulo 
II para e s t u d o s sobre o m a t r i m ô n i o e a 
f am í l i a " e e d i t a m a rev is ta " A n l h r o p o t e s " . 
D e f e n d e m que a n o r m a da H V d e v e ser 
a s s u m i d a c o m o i n f a l í v e l , m e s m o q u e 
Paulo V I não o t e n h a a f i r m a d o expl ic i ta­
m e n t e . A n o r m a da p r o i b i ç ã o da 
con t racepção art i f icial pode ao m e n o s ser 
u m a d e c i s ã o i n f a l í v e l e p o r t a n t o 
Í r re formável e s e m e x c e ç õ e s F u n d a m e n ­
t a m es ta pos ição na re lação ind isso lúve l 
e n t r e v e r d a d e s sa lv í f i cas e e x i g ê n c i a s 
ét icas. Este pr inc ip io é ve rdade i ro e vá l i ­
do . O p rob lema é q u e não d i s t i n g u e m 
en t re o q u e è e o q u e não é reve lado. 
C h e g a m a af i rmar q u e a H V m e s m o q u e 
não se f u n d a m e n t e d i r e t a m e n t e na Bíblia 



p e r t e n c e ao " o r d o mora ' i s " revelado Esta 

con fusão en t re o a " o r d o natura i is" e o a 

" o í d o reve la t ion is" p e r m i t e colocar todas 

as ex igênc ias é t icas no m e s m o nivel e 

ex tender o m a n t o do magis tér io infalível 

t a m b é m sobre ques tões do lei natural. Este 

exagero p rovocou u m a merec ida reação 

porque não está de acordo c o m a m e n t e 

d o Vat icano I ao d c ' i r r a infalibil idade Esta 

re fe re -se e m pr i r"W ' ' io lugar e expl ic i ta­

m e n t e ao dcpós i t i ) i ia revelação e àqueles 

e l e m e n t o s d i r e t a m e n t e l igados à salva­

guarda da revela ç-"io, o que não é o caso 

d o s m é t o d o s a ' i t i conc rp t i vos Exagerar e 

extrapolar o s i g i i l i c n d o d e u m a causa leva 

a u m a hipertrof i , i que desvaloriza e torna 

inefot ivo aqui lo m e s m o que ela quer de­

fender. Esta pi is ição exagerada c o m res­

pei to à infal ibi l idade leva água ao mo inho 

daque les q u o q u e r e m ridicularizar o papel 

d o mag is té r io . Esta pos ição es tá m u i t o 

di fundida na opimão pública M a s a maneira 

de contrapor-so a ola não é exagerar pelo 

ou t ro lado. 

Ouc i r t o à autor idade d o magis tér io 

e m q u e s t õ e s de fc, não e x i s t e m grandes 

prob lemas para a sua compreensão. Fraling 

c o n t u d o c h a m a a a tenção para dois as­

pec tos , A Igreja não possui a garantia de 

u m a expressão opUmalis da fè para cada 

época , m a s t e m a garantia da infalibil idade 

na do fesa do depós i to da revelação contra 

d e s e n v o l v i m e n t o s q u e a f a l s i f i q u e m , A 

t ransmissão des te depósi to é tarefa de toda 

a Igreja e do povo de Deus. O magis tér io 

está ao serv iço des ta tarefa c o m u m . Sua 

função t e m do is pó los d e referência, nesta 

dr i fesa d o depós i to da fè , o Senhor e o 

povo do Deus. 

Para explici tar a autor idade d o magis­

tér io e m q u e s t õ e s d e mora l é necessár io 

e n t e n d e r o s i g n i f i c a d o da e x p r e s s ã o 

" d o c l n n a de f ide et m o r i b u s " ( D S 3074). 

A n t e s de mais nada ex is te u m a ín t ima 

relação entre fé e mora l , isto é, o evango-

Itio t e m ev iden tes conseqüênc ias ét icas. 

Nes te sent :do. o magis tér io è c o m p e t e n t e 

t a m b é m nes tas q u e s t õ e s mora is relacio­

nadas c o m a fé . M a s nesta relação exis te 

u m a gradua i idade. Q u a n t o ma is toca o 

núcleo centra l da fé, tan to mais o magis­

tério d e v e ser at ivo e m ques tões de mora l . 

O contrár io vale t a m b é m . As verdad^-s do 

lei natural são verdades de razão e, quanto 

a estas, o magis tér io não t e m u m a c o m ­

petência especial c o m o , por exemoio , e m 

relação âs ve rdades reveladas. P c t a n t o , 

não pode ensinar uma doutrina írreformável. 

A s exigências ét icas que deco r rem direta­

m e n t e d o e v a n g e l h o não p r e c i s a m de 

d e f i n i ç õ e s , p o r q u e s ã o i m e d i a t a m e n t e 

ev iden tes para aquele que acei ta o Reino 

As exigências ét icas decor ren tes da natu­

reza humana, isto é, que são de lei natural, 

n e c e s s i t a m d o u m a d e f i n i ç ã o e 

aceitabil idade racional. 

Fral ing de l im i ta a c o m p e t ê n c i a d o 

magis tér io àqueles aspec tos da vida d o fiel 

que t ê m algo a ver c o m o t e s t e m u n h o da 

e na Igreja. O f u n d a m e n t o desta del imi ta­

ção está no fato d e que o of ic io magister ia l 

se relaciona c o m a comun idade eclesial e 

sua publ ic idade A s s i m , a compe tênc ia não 

entraria no espaço privado e In t imo das 

pessoas, senáo quando esto faz parte ou 

leva ao t e s t e m u n h o públ ico O prob lema é 

q u e esta de l im i tação faz jus a u m dos 

pnnc ip ios sagrados d o indiv idual ismo m o ­

derno , q u e separa c la ramente espaço pri­

vado e espaço público. Tendo presente esta 

del imitação, Fraling conclui qi ie o magistério 

t e m a c o m p e t ê n c i a da in to rpre lação. A 

partir des tes e l e m e n t o s , procura entender 

e dar o verdadeiro sent ido aos a r g u m e n t o s 

co locados por aque les que e x a g e r a m a 

função do magistér io . Ele se d e t é m princi­

pa lmente no a rgumento quo quer trans­

fo rmar as normas conc i c tas , por e x e m p l o 

a da HV. e m sen tenças de fé 

O ú l t imo trabalho per tence ao editor 

da obra, P . HUNERWANN, que tenta fazer uma 

r e f l e x á o t e o l ó g i c o - s i s t e m á t i c a s o b r e a 

c o m p e t ê n c i a do mag is té r io . C o m e ç a fa­

zendo u m e s t u d o h is tór ico da expressão 

" f i des et m o r e s " . O t e r m o técnico apare­

ce por pr imeira vez n o Concil io d e Trento 



e " m o r e s " não diz respei to aos princípios 
e normas mora is m a s à práxis da Igreja e m 
seus usos , c o s t u m e s e r i tos Poster ior­
m e n t e o t e r m o adquire u m sent ido mora l . 
No Vat icano I e e m outras const i tu ições 
dogmát icas da época, a expressão designa 
s e m p r e mais o âmbi to da moral M a s a 
questão que f ica é se " m o r e s " refere-se 
aos princípios ét icos universais ou às nor­
m a s concre tas de c o m p o r t a m e n t o . 

A par le s is temát ica está dividida e m 
duas partes; o q u e é o magis tér io e sua 
competênc ia e m ques tões de mora l . Cada 
uma delas é desenvolv ida através da for­
mulação de sois tesos. Estas teses são 
ímpl icat ivas e co r responden tes , isto ó, a 
pr imeira tese sobre o mag ís téno corres­
ponde o dá o sent ido à pr imeira tese sobre 
a sua compe tênc ia . Quanto ao magistér io , 
H ü n e r m a n n insisto, c o m razão, que a sal­
vaguarda e o t e s t e m u n h o da revelação de 
Deus e m Jesus Cr is to é u m a missão de 
toda Igreja e a função magister ia l é uma 
parte des te t e s t e m u n h o que deve estar ao 
son/iço do todo. Este t e s t e m u n h o do m a ­
gistér io relaciona-se i n t i m a m e n t e c o m o 
evangelho assim c o m o aparece na Sagra­
da Escritura e na Tradição Apostó l ica. A 
verdade t e s t e m u n h a d a pelo Evangelho è 
u m acon tec imen to escato lògico. Por f im. e 
necessár io ter presente que as pos ições 
normais e cor ren tes d o magis tér io são ca-
ractenzadas pelo ens ino autênt ico sujei to à 
falíbil idado. A def in ição dogmát ica de con ­
teúdos da fé e da moral , feita pelo Papa ou 
pelo Concil io, è, enquan to declaração in­
falível, u m m o m e n t o do ensino autênt ico , 
c o m o q u e u m caso- l imi te impl íc i to . Isto 
signif ica que o ensino infalível não cai do 
céu co locando ent re parêntese o ensino 
autênt ico que fica c o m a sua fragil idade. 

Ele, por ser ex t raord inár io , é, por issu 
m e s m o , u m caso- l imi te ou u m sinal da 
histor ic idade e fragi l idade do anúncio nor­
ma l A d e c l a r a ç ã o in fa l í ve l , c o m o por 
e x e m p l e a do Vaticano I, para ser válida 
precisa most ra r a sua concordânc ia c o m o 
evangelho, apresentar as f o n t e s e cr i tér ios 
que a co locam de acordo c o m a fé e a 
tradição Nes te sent ido pode-se colocar a 
possibi l idade de u m a cert i f icação de fé do 
que é ensinado na Igreja e mais especi f ica­
m e n t e da capacidade definir u m de te rm i ­
nado con teúdo. Por isso, quando se diz 
que u m a def in ição é, e m si e não por con ­
s e n t i m e n t o da Igreja, í r re formável alude-se 
a u m fato jurídico as setenças d o Papa 
náo n e c e s s i t a m do c o n s e n t i m e n t o dos 
b ispos porque obr igam e m si m e s m o , isto 
é, não se pode apelar a u m a instância 
superior. M a s isto não signif ica que ela não 
pode ser melhorada e ampl iada. T a m b é m 
não nega que ela necessi ta de interpreta­
ção P o s i t i v a m e n t e se a f i rma q u e es ta 
sentença não contradiz o evangelho Estes 
princípios de c o m p r e e n s ã o d e magis tér io 
o autor aplica a expl ic i tação da c o m p e t ê n ­
cia do magis tér io e m ques tões morais , 

A impor tância e o mér i to da obra co­
m o u m todo é ajudar a superar u m a visão 
on ipo ten te e ení-ínclusiva do magistér io . 
Quando a competênc ia de uma autor idade 
não está b e m definida e del imi tada, o seu 
papel se de tu rpa e perde credibi l idade. Isto 
acontece c o m respei to ao magis tér io e m 
ques tões de moral . E a obra que t e m o s 
diante de nós dá o devido sent ido ã função 
do mag ís téno e coloca as suas declarações 
sobre a moral no seu devido lugar s e m 
exagerá-las, n e m diminui- las, 

J. Roque Junges 

LEERS, Bernard ino. Moral cristã e 
autoridade do magistério eclesiásti­
co: Conf l i to - Diálogo - — Aparecida 
(SP): Santuário, 1 9 9 1 . 144 p , 21 x 
1 4 c m (col. Teo'ogia moral na A m é ­
rica Latina, 7) ISBN 85-7200-046-1 . 

A p u b l i c a ç ã o da Humanae Vitae 
p r o v o c o u , en t re ou t ras co isas, u m a d is ­
cussão benéf ica no â m b i t o da Teologia 
mora l sobre a c o m p e t ê n c i a do mag is té r i o 
e m q u e s t õ e s de lei natural Esta ques tão 
não está superada mas , ao cont rár io , teve 



novos d e s d o b r a m e n t o s e tornou-so mui to 
atnal porque se ass is te a uma tentat iva de 
extrapolar e exagerar o peso das declara­
ções d o magis tér io e m ques tões morais . 
" A vol ta à grande d isc ip l ina" é fe i ta através 
de u m f o r t a l e c i m e n t o das p o s i ç õ e s do 
m a g i s t é r i o p r i n c i p a l m e n t e e m assun tos 
re lat ivos à mora l , Não é por nada que 
e n c o n t r a m o s mu i tos ar t igos e publ icações, 
nos ú l t imos t e m p o s , sobre a r o m p e t ê n c i a 
do magis tér io e m ques tões de fé e mora l . 
M e r e c e m des taque I rés obras de grande 
porto teológico: F. A, S U L L I V W , Magislerium, 
teaching authorily in the catholic Church 
( N e w York, 1983): J - S C H U & T E B , Ethos und 
kitchiiches Lehramt (Frankfurt, 1984); A . 
N A U D . Le magistére incertain (Mon t rea l , 
1987). A obra d e B, Leers insere-se neste 
con tex to de discussão, tendo c o m o pon to 
de referência as re lações ent re moral is tas 
e Magis tér io e c o m o hor izonte de c o m ­
preensão a nossa s i tuação de Brasil. 

O capítulo pr imeiro procura fazer u m 
diagnóst ico destas relações, s e m eludir e 
esconder os con f l i tos ex is ten tes , Existe 
uma crise no re lac ionamento ent re es tes 
do is t ipos de min is tér io da Igreja. O início 
do p o m o da discórdia foi a Humanae Vitae 
e p r i n c i p a m e n t e o m o d o c o m o ela fo i 
ges lada . Esta g ê n e s e lançou areia na en­
g r e n a g e m de co 'aboração ent re os teó lo­
gos e o magis tér io e to rnou pública duas 
v isões diversas d e conceber o papel do 
t e ó l o g o e o do magis tér io Para es te , o 
papel do moral is ta é expl icar e interpretar 
os t e x t o s do magis tér io . M a s o cumpr i ­
m e n t o d e s t a m i s s ã o e n c o n t r a m u i t o s 
obs tácu los , antes de mais nada porque o 
magis tér io não fo rnece as suas fon tes e 
n e m os n o m e s dos redatores d o s tex tos , 
l imi tando-se às c i tações bíblicas e t e x t o s 
de seus an tecessores . Dá impressão de 
algo intocável e í r re formável . Esta manei ra 
de trabalhar peca pela falta de historicidade, 
pela falta de consciência de que es te t e x t o 
é devedor d e u m a certa v isão do h o m e m 
e d o m u n d o , isto é, ele é s i tuado histór ico-
cu l tu ra lmente . A índividuação de normas 

m o r a i s d e p e n d e s e m p r e de c o n t e x t o s 
culturais. No rmas não c a e m do c é u . Por 
t rás des ta d iscórd ia en t re mora l i s tas e 
m a g i s t é r i o e x i s t e m m o d e l o s d e mora l 
c o n t r a p o s t o s . U m , t rad ic iona l , q u e t e m 
c o m o cent ro a autor idade e c o m o peso 
u m a f o r t e carga ju r íd ica . O ou t ro está 
cent rado na convivência e na comun idade . 
Neste m o d e l o t a m b é m existe a autor idade 
m a s c o m outra perspect iva. Dá mais peso 
a consciência da pessoa. 

O capítulo segundo é u m a auto-ref le-
xão de u m moral is ta. Na idade méd ia o 
magis tér io era f o r m a d o por b ispos e teólo­
gos c o m f u n ç õ e s d ive rsas . A p e n a s no 
Vat icano I é que o magis tér io se restr ingiu 
exc lus ivamente ao Papa e aos bispos. Nos 
ú l t imos séculos, acon teceu uma gradativa 
e c rescente insti tucionalização d e magis­
tér io e esta foi just i f icada c o m o direito 
d iv ino, Esta dívinização levou á mental ida­
d e de considerar toda obediênc ia c o m o 
santa e toda d issensão, c o m o falta de fé . 
A l g u n s moral is tas se a c o m o d a m a este 
e s q u e m a , o u t r o s d e t e c t a m n e s t e " m a l 
ca tó l ico" , segundo as palavras de K. Barth, 
u m r isco à f ide l idade ao h o m e m e ao 
evangelho. Dai n a s c e m os conf l i tos e íe-
v a n t a m - s e a q u e s t ã o da au to r idade do 
Magis tér io e da autor idade dos teó logos . 
O problema é entender o que significa, n u m 
con tex to moderno , o b inômio autor idade e 
obediência. O desenvo lv imen to do senso 
de au tonomia o do senso cri t ico levaram a 
q u e n i n g u é m aceita o rdens s e m saber a 
sua razão de ser ou s e m saber es mo t i vos 
racionais de u m a certa decisão. A partir 
desta constatação, o autor faz uma análise 
histórico-crí t íca do m o d o d e se fazer teo­
logia moral . O p e n s a m e n t o moral cr istão 
não s o u b e levar e m consideração a sub­
jet iv idade/ l iberdade, pre fer indo a obiet ivi-
dade das normas. Por out ro lado, não se 
deu conta de q u e a mora l è f ru to de uma 
c o n s t r u ç ã o social e de q u e as n o r m a s 
d e p e n d e m do c o n t e x t o cultural no qual 
nasceram. Esqueceu que a moral de Israel 
fo i assumida dos povos v iz inhos e que 



c o n s e q ü e n t e m e n t e a mora l cr is tã d e v e 
estar atenta às cont r ibu ições da exper iên­
cia da h u m a n i d a d e . Por f i m h o u v e u m 
abuso d o n o m e de Deus no sent ido de 
sacra l izar o s i s t e m a o f i c ia l d e m o r a l , 
t ransmi t ido pe los manua is t r ident inos, e 
assim poder dominar mais fac i lmente, Tudo 
era apresentado c o m o von tade d e Deus . A 
gênese histórica e cultural das normas era 
esquecida. 

O capítulo terceiro é a expl ic i tação 
de uma i m a g e m do magis tér io p resente 
ent re o povo de Deus e veiculada pela 
própria autor idade eclesiást ica, O contex­
to e m q u e o mag is téno exerce a sua f u n ­
ção evoluiu e n o r m e m e n t e nos ú l t imos sé­
culos. O s t e m p o s m u d a r a m c o m p l e t a m e n ­
t e . O s c o n h e c i m e n t o s a u m e n t a r a m e m 
progressão geomét r i ca , cr iando as condi ­
ç õ e s de u m s e m p r e maior con t ro le da 
realidade natural e social. O própr io m u n d o 
vivido se to rnou b e m maior d o que a raça 
b ranca da E u r o p a e E s t a d o s U n i d o s . 
Emerg i ram novos povos e cul turas levan­
do a u m a verdadei ra universal ização do 
m u n d o . Tudo isto levou a q u e o senso 
uni tár io cu l tura l e re l ig ioso do oc iden te 
fosse quebrado. A s caracter íst icas princi­
pais des te m u n d o são a pluralidade de v i ­
sões, opiniões, in terpretações e pro jetos 
de vida e uma exigência s e m p r e maior de 
par t ic ipação nas d e c i s õ e s e u m conse ­
qüen te ant i -autor i tar ismo. Este p lura l ismo 
se demons t ra t a m b é m no c a m p o dos va­
lores e das normas morais , Estes valores 
e normas p o d e m até entrar e m choque . 
Dai a necess idade da c o m u n i c a ç ã o , da 
co laboração e da t roca d e op in iões . O 
magistér io n e m s e m p r e levou e m conside­
ração esta conf iguração do m u n d o atual, 

Nos me ios intra-eclesiást icos re inou, 
nos ú l t imos séculos, u m c l ima de m e d o e 
u m t ipo de pastoral que levou a uma pro­
funda culpabil ização. Este m e d o levou a 
u m dua l i smo e x c l u d e n t e que o p u n h a a 
Igreja (lugar santo e puro l e o m u n d o (lugar 
su jo e p e r v e r s o ) , Para fazer f r e n t e às 
ameaças d e s t e m u n d o , a autor idade ecle­

siástica p r o m o v e u u m a c rescen te centra l i ­
zação e romanização do magis tér io , for­
mando uma espécie de supermagis tér io no 
imaginário do povo. Por out ro lado es ten ­
deu o poder autor i tat ivo papal sobre todas 
as matér ias de que a teologia mora l se 
ocupou nos longos séculos da sua exis­
tência, O recurso usado para realizar esta 
ex tensão fo i colocar debaixo d o magis tér io 
autêntico e infalível tanto a fé c o m o a mora l . 
Isto fo i possível porque o s igni f icado de 
" m o r e s " na expressão clássica " f i des e t 
m o r e s " fo i in terpretado c o m o moral e não 
mais c o m o r i tos e c o s t u m e s c o m o era 
antes. O s a r g u m e n t o s a favor desta e x t e n ­
são apon tam para a necess idade da Igreja 
cumpr i r a sua missão apostól ica de di ' igír 
os fiéis pelo m u n d o c o n f o r m e os manda­
m e n t o s de Cristo. M a s a quase total idade 
das normas morais per tence à lei natural e 
d e p e n d e da sua racional idade e não do 
peso da autondade que as p romu lga . 

M a s o c e r n e da p r o b l e m á t i c a d o 
m a g i s t é r i o , s e g u n d o Lee rs , é c o m o o 
magis tér io da Igreja chega às v e r d a d e s 
normat ivas q u e i m p õ e obr igator iamente, e 
e m que se baseia a certeza c o m que as 
fo rmu la para o Povo de Deus e a human i ­
dade toda . C o m o o magis tér io descobre a 
verdade e chega à certeza e m s e u s pro­
nunc iamentos torna-se u m problema crucial 
para o h o m e m m o d e r n o e que não se 
resolve e m paz pelo princípio " R o m a locuta, 
causa f i n i ta " . 

Depois de ter fe i to u m a radiografia 
do papel do moral ista e do magistér io , o 
autor, no quarto capitulo, procura abrir um 
caminho de diálogo ent re es tes dois min is ­
térios, A pnmeira condição para este diálogo 
é q u e a m b o s s e c o n v e n ç a m da 
secundar iedade dos seus papéis. O s dois 
min is tér ios t e m o seu f u n d a m e n t o e or i ­
g e m na c o m u n i d a d e eclesial e sua razão 
d e ser é a edi f icação d o Corpo de Cr is to , 
A m b o s es tão e m d e p e n d ê n c i a d e Cr is to 
e d o seu Corpo , O conf l i to en t re o s do is 
m in i s té r ios não é u m conf l i to en t re fé e 
razão, pois a m b o s são instâncias eclesiais. 



Tanto os p ronunc iamentos do magis tér io 
quan to as l eses d o s moral is tas são secun­
dár ios e m relação ao dado p r ime i ro da 
consciência mora l e do senso moral do 
Povo d o Deus. O s dois min is tér ios s o f r e m 
r iscos e de lu rpações , O moral is ta e m p o l ­
ga-se c o m as suas teses e cons t ruções de 
saber, caindo no narc is ismo. O magis tér io 
cai na auto-sacralização, quando liga de tal 
manei ra as n o r m a s p romu lgadas c o m a 
von tade Deus q u e o fiel não precisa mais 
pensar e decidir. 

O s dois min is tér ios estão a serv iço 
do Povo de Deus , da edif icação do Corpo 
de Cristo, e, e m relação a esta missão, são 
secundár ios, porque pr imeiro é o ob jeto da 
missão . Eles f a z e m , antes de mais nada, 
parte do Povo d e Deus , A sua salvação 
não se realiza pela posse do min is tér io , 
m a s fazendo o b e m c o m o " s e r v o inú t i l " , 

Para que os do is min is tér ios p o s s a m 
ajudar o Povo de Deus é necessár io que 
eles co laborem m u t u a m e n t e ou que haja 
comun icação ent re eles, fvias esta colabo­
ração e comunicação e x i g e m certas condi ­
ç õ e s . E m p r i m e i r o lugar é n e c e s s á r i o 
procurar en tender o m u n d o do out ro e não 
criar u m c l ima de m e d o . Evitar racionaliza­
ç õ e s q u e d e t u r p a m a realidade e reações 
t e m p e r a m e n t a i s que e n v e n e n e m a c o m u ­
nicação. Para o m o m e n t o do conf l i to, o 
autor propõe a lgumas regras de jogo para 
o magis tér io na sua relação c o m o moral is­
ta no sent ido de respeitar os direi tos hu­
m a n o s do acusado. Por f i m seria desejável 
que o magis tér io t i vesse u m a at i tude de 
to lerância ativa e m consonânc ia c o m o 
espír i to da l iberdade rel igiosa e da miser i ­
córdia, 

O ú l t imo capitulo procura descrever 

o con tex to cultural no qual se si tua a pro­

b lemát ica e m ques tão . As relações ent re 
os dois min is tér ios t e m o seu "Si tz ím 
L e b e n " cultural que é a modern idade. Este 
p rocesso cultural p rovocou profundas m u ­
danças na menta l idade e maneiras de pen­
sar das pessoas. Estas mudanças se po­
d e m notar c laramente e m relação aos va­
lores rel igiosos e mora is v igentes. A se-
cularização foi u m dos e fe i tos mais mar­
cantes. O s valores da eficácia, da d e m o ­
cracia part icipativa, do respei to á individua­
lidade, da socialização, da defesa do meio-
ambien te e da descober ta das est ruturas 
injustas são hoje a base da convivência 
social. Estes novos valores e x i g e m uma 
reestruturação do c a m p o axiológico base­
ado na racionalidade e na sensibi l idade pela 
l iberdade e democrac ia . A autor idade não 
perde o seu sent ido m a s d e v e saber situar-
se neste contex to . 

A obra d e Leers expõe de u m a m a ­
neira clara e sincera o s conf l i tos ent re o 
magis tér io e os moral is tas. Depois, procu­
ra encont rar a o r i g e m des te conf l i to no 
m o d o c o m o a m b o s e x e r c e m es te min is té­
rio. " P e r via negat ion is " procura most rar 
c o m o não d e v e r i a m d e s e m p e n h a r es te 
papel. Faltaria expl ici tar de uma maneira 
mais clara qual é pos i t i vamente a função 
de cada u m para ass im del imi tar os papéis 
e os espaços d e atuação. O autor situa 
m u i t o b e m os do is min is tér ios e m relação 
ao Povo de Deus e o seu exercício é e m 
função de algo que é pr imei ro : a edif icação 
do Corpo de Cristo que é a comun idade 
eclesial. I lumínadora é t a m b é m a tentat iva 
de situar as relações ent re o magistér io e 
os m o r a l i s t a s a par t i r d o c o n t e x t o da 
modern idade . 

J. Roque Junges 

SCHÍVlIDT, St jepan. Agostino 8ea. it 
Cardinale dell'unhà. — R o m a : Ci t tá 
Nuova , 1987. 9 5 0 p. ISBN 8 8 - 3 1 1 -
5440-0 

Esta obra biográf ica sobre o "Carde­
al da U n i d a d e " rep resen ta , s e m dúv ida, 
nas suas 9 5 0 páginas, uma in fo rmação 
c o m p l e t a sobre a v ida e a obra d e s t e sa-



cerdo te , q u e qu is se r u m " i n s t r u m e n t o 
nas m ã o s de D e u s " , no per íodo e m q u e 
o Conci l io Vat icano II r e n o v o u a Igreja. O 
autor, insu l ta c o m o o b iografado e secre­
tário pes^^oal de le , a t u a l m e n t e a sen/ iço 
do Secretar iado para a União d o s Cr is tãos, 
t e v e a m p l o acesso às f o n t e s . A l é m d isso , 
c o m o o b s e r v a o C a r d . W i l l e b r a n d s na 
Apresen tação (p.9), reco lheu recordações 
e t e s t e m u n h o s de t o d o s que c o n h e c e r a m 
o padre e o Card . Bea . Div ide a obra e m 
4 par tes. Enquan to a tercei ra m o s t r a o 
Card. Bea no Conci l io Vat icano II, nas suas 
4 fases (de 7 /12 /1962 até 7 /12/1965) , a 
p r i m e i r a e a s e g u n d a par te n a r r a m a 
" p r e p a r a ç ã o r e m o t a " ( 1 8 8 1 - 1 9 4 9 ) e 
" p r e p a r a ç ã o i m e d i a t a " ( 1 9 4 9 - 1 9 5 8 ) . A 
quar ta par te d e s c r e v e o ú l t i m o t r ièn io da 
vida do cardeal , q u e ve io a fa lecer no dia 
16 de n o v e m b r o de 1968, c o m as palavras: 
" S o u in f i n i t amen te g r a t o " . 

Natural d o Sul da A l e m a n h a , pe r to 
da f o n t e d o D a n ú b i o , B e a e n t r o u na 
Companh ia de J e s u s e fez e s t u d o s de 
f i losof ia e teo log ia e m Va lkenburg , Holan­
da . Especial izou-se e m S. Escri tura nas 
Un ivers idades de Fre iburg e Ber l im, e s t u ­
dos e s s e s q u e f o r a m i n t e r r o m p i d o s de 
1914 a 1917 pela I Guerra Mund ia l . A p ó s 
3 anos de Super ior (tão j o v e m ! ) na Resi­
dênc ia de A a c h e n , v o l t o u à casa de es­
t u d o s e m V a l k e n b u r g , o n d e e n s i n o u a 
exegese e o c u p o u t a m b é m o cargo de 
Prefei to dos e s t u d o s . Seu pres t íg io m a n i ­
f e s t o u - s e pe la e l e i ç ã o a Prov inc ia l da 
província da Germània do Sul, n u m m o ­
m e n t o e m que o g o v e r n o da A l e m a n h a 
admi t iu n o v a m e n t e casas de Jesu í tas e m 
seu te r r i t ó r io , No f i m d o Prov inc ia lado 
(1924), o P, Geral o enca r regou d o orga­
nização, e m Roma, de u m Ins t i tu to para o 
" B i ê n i o " de f o r m a ç ã o e m f i losof ia e t e o ­
logia de p ro fessores jesu í tas Nes te m e s ­
m o per íodo da sua es tad ia e m R o m a , 
c o m e ç o u a lecionar no Ins t i tu to Bibl ico e 
na Univers idade Gregor iana. 

Pio XII n o m e o u P Bea m e m b r o da 

Ponti f íc ia C o m i s s ã o d o s Es tudos Super io ­

res Eclesiást icos, na qual a judou a prepa­
rar a Encicl ica D e u s scientiarum Dominas. 
U m a exper iênc ia i n t e r e s s a n t e d e v e t e r 
s ido, para o P. Bea, a v i a g e m ao Japão 
e m 1929, na qua l idade de v is i tador da 
Un ivers idade Catól ica de Tók io . v i a g e m 
realizada pela v iação fér rea t ranss iber iana, 
a 4 0 k m por hora . 

De 1930 a 1949, P. Bea fo i Rei tor 
d o Pont i f íc io Ins t i tu to Bíbl ico, o n d e c o n ­
t inuava lec ionando, e s c r e v e n d o s e u s li­
v ros , c o m e n t á r i o s c ien t í f i cos e cooperan ­
do c o m as C o n g r e g a ç õ e s R o m a n a s do 
V a t i c a n o e m d i v e r s o s a s s u n t o s . O A. 
ded ica u m capi tu lo especia l às re lações 
do P. Bea c o m o Papa Pio XI I , de q u e m 
era conse lhe i ro e con fesso r . 

Se o Card. Bea é c h a m a d o "Cardea l 
da U n i d a d e " , in te ressa par t i cu la rmente a 
s u a a t u a ç ã o " e c u m ê n i c a " , à q u a l e 
ded icada o cap, 5 da 2* par te . Já na A p r e ­
s e n t a ç ã o (p . 7 - 1 1 ) , C a r d , J o h a n n e s 
Wi l l eb rands , atual p res iden te d o Secre ta­
riado para a União d o s Cr is tãos, re fere-se 
a e s t e aspec to da v ida do cardinal Bea , 
Wi l leb rands , ho landês, en tão p ro fessor d e 
f i losof ia e m W a r m o n d , Holanda v is i tou e m 
1951 o P, Bea no Ins t i tu to Bíbl ico, fa lan-
do- lhe sobre os m o t i v o s para criar u m a 
Con fe rênc ia Catól ica de teó logos de d i ­
versas nações, para j un tos e s t u d a r e m o 
p rob lema da d iv isão d o s cr is tãos, c o m a 
f ina l idade de buscar a un idade na fé e m 
Jesus Cr is to e no Espír i to San to , P. Bea 
apo iou a idéia e pediu a ele d e mantê - lo 
s e m p r e i n f o r m a d o sobre o a n d a m e n t o 
dessa iniciat iva, E Wi l l eb rands organizou 
a " C o n f e r ê n c i a Cató l ica para Q u e s t õ e s 
E c u m ê n i c a s " , c o m cerca de 60 p ro fesso ­
res de Teo log ia , que faz iam reun iões anu­
ais até 1960, ano e m q u e João XXIII con ­
v o c o u o Conc i l i o V a t i c a n o I I . O t e m a 
" E c u m e n i s m o " e n t r o u no p r o g r a m a d o 
Conci l io . Pelo M o t u Próprio Supemo Dei 
Natu de 5 / 6 / 1 9 6 0 , J o ã o XXII I e r ig iu o 
"Secre tar iado para a União dos C r i s t ã o s " , 
con f i ando ao P Bea a pres idênc ia ; e s t e 
pediu ao Papa para sec re tá r io da nova 
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i ns t i tu ição o p r o f e s s o r J o h a n n e s Wi l l e ­

b rands , 

A e s c o l h a d o P. B e a p a r a o 
cardinalato, por J o ã o XXI l l , f o i para ele 
u m a " o r d e m p e r e m p t ó r i a " q u e " v e i o 
c o m o u m raio d o c é u s e r e n o " , e v isava 
confer i r - lhe a necessár ia au tor idade para 
presidi r as de l i be rações conci l iares s o b r e 
o e c u m e n i s m o , acei to pe lo Papa c o m o 
re levante l e m a d o Conci l io . Cabia agora 
ao Card. Bea dirigir os t raba lhos prepara­
t ivos e e m seguida as própr ias del ibera­
ç õ e s conci l iares s o b r e e s t e assun to , no 
qual g r a n d e par te d o s Padres CorKi l iares 
não t i n h a m ainda n e n h u m a exper iênc ia . 
R e c o r d a m o s a impressão d e nov idade que 
causou a decisão de João XXIll de convidar 
ao Conci l io " o b s e r v a d o r e s " das Igrejas 
separadas. No p r e s e n t e l ivro, e s t e s acon­
t e c i m e n t o s são t ra tados nas pp. 336-613 . 
c a b e n d o u m c a p i t u l o i n t e i r o ao 
" A p r o f u n d a m e n t o das re lações da Igreja 
c o m o p o v o j u d e u a t ravés de v ivências 
d r a m á t i c a s " . Este t e m a impõs -se â Igreja 
e m Conci l io , por a c o n t e c i m e n t o s c o n h e ­
c idos por todos . E m 1933 — A n o Jubi lar 
da Redenção — o a n t i - s e m i t i s m o entrara 
n u m a f a s e v i o l e n t a , pe la a s c e n s ã o d e 
Ado l f Hi t ler ao poder . Na preparação d o 
Conc i l io h o u v e t a m b é m reações árabes, 
q u e p rocu ra ram impedi r o a p a r e c i m e n t o 
d e s t e p rob lema na d iscussão conci l iar. De 
fa to , era a p r ime i ra vez que u m Conci l io 
E c u m ê n i c o de l iberava e s e p r o n u n c i o u 
s o b r e o a s s u n t o . O autor trata o t e m a nas 
pp . 564-613 , c o m o s s e g u i n t e s sub- t i tu -
los: " O Conc i l io en f ren ta pela pr imei ra vez 
O p r o b l e m a d o s J u d e u s " , " A labor iosa 
preparação do 3" per íodo conc i l ia r " , " F r u ­
t o s i n e s p e r a d o s " , " N a t e m p e s t a d e " . "E 
s e fez u m a g rande b o n a n ç a " , " O povo 
d e D e u s d o N T e s p i r i t u a l m e n t e l igado à 
e s t i r p e d e A b r a ã o " , " O a n t i - s e m i t i s m o : 
suas m o t i v a ç õ e s re l ig iosas" , " A s respon­
sabi l idades das autor idades de J e r u s a l é m " 
(no deic íd io) , "Responsab i l i dade co le t iva 
d o p o v o ? " , " A pos ição do p o v o j u d e u 
depo is d o s fa tos da pa ixão" , "V ida e ação" 

(no fu tu ro ) , Es tes t í tu los s ã o capí tu los d e 
u m l ivro d o Card . B e a : La Chiesa e il 
popolo ebraico (Brescia: Morcel l iana, 1966; 
por t . Petrópol is : Vozes , 1968) 

Não será difici l pe rcebe r o s m o t i v o s 
q u e levaram João XXIl l a chamar preci ­
s a m e n t e o P. Bea para a d i reção d e s t e 
n o v o S e c r e t a r i a d o e c u m ê n i c o . Ele era 
reconhec ido c o m o c o n h e c e d o r da S. Es­
cr i tura, l ivro f u n d a m e n t a l para o Conci l io 
e para o diálogo e c u m ê n i c o c o m as Igre­
jas p ro tes tan tes . C o m o Rei tor do Inst i tu­
to B íb l ico , Bea t i nha já c o n t a t o s c o m 
bib l is tas d e Igrejas r e f o r m a d a s a t ravés d e 
p u b l i c a ç õ e s e x e g é t i c a s e c o m o part ic i ­
pan te de c o n g r e s s o s bíbl icos. S e n d o f i lho 
da A l e m a n h a , t inha d e s d e a infância al­
g u m a c o n v i v ê n c i a c o m os e v a n g é l i c o s 
lu teranos. E c e r t a m e n t e o Papa conf iava 
n e s t e co laborador de Pio XII, na sua p lena 
f ide l idade à Igreja e n o s e u cr i tér io cató­
lico nas d i scussões cor>ciliares. 

N u m s i n t é t i c o o lhar r e t r o s p e c t i v o 
sobre o l ivro d o P. St jepan Schmíd t , deve­
r e m o s reconh i í ce r que nos p roporc ionou 
u m a b iograf ia c o m p l e t a de u m a f igura 
i m p o r t a n t e da Igreja na fase de "adap ta ­
ção aos t e m p o s m o d e r n o s " q u e se operou 
pe lo Conci l io Vat icano II. É uma obra exata, 
q u e c o m acribia entra nas minúc ias e por 
isso to rnou-se u m tan to ex tensa . E m 4 
apênd ices , nos p resente ia c o m a "B ib l io ­
grafia do Card B e a " (441 n ú m e r o s ; p. 890-
9221, indica todas as s u a s con t r i bu i ções 
aos t rabalhos conci l iares, seja na C o m i s ­
são Preparatór ia cent ra l , seja no própr io 
Conci l io (p. 923-926) , o fe rece a bibl iografia 
sobre o cardeal , e m o r d e m al fabét ica dos 
autores (p 927-934) , e u m a breve bibl io­
grafia de au to res não-cató l icos sobre o 
Conci l io C o m o se vê , es ta obra cons t i tu i 
u m v e r d a d e i r o m o n u m e n t o e r i g i d o ao 
p r ime i ro P res iden te do Secretar iado para 
a União dos Cr is tãos por seu própr io se­
cretár io pessoal . Permanecerá obra f u n ­
d a m e n t a l de in fo rmação . 

Frederico Lauler 
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